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1. Introdução 

No Brasil, a floresta sempre ocupou grande parte 
do seu território, constituindo-se em uma de suas maiores rique 
zas. Porém, a grande demanda de madeira de dimensões avantaja 
das e qualidade reconhecida fez com que, pouco a pouco, estas 
florestas be tornassem pobres em espécies de alto' valor come rei 
al. Aliando a isto a pouca pesquisa no setor florestal e a con-
seqüente falta de informações mais precisas sobre os recursos 
naturais, muito' se tem contribuído para a perda de florestas 
das várias regiões brasileiras, constituindo-se, deste modo, em 
um fator de atrofia para a expansão econômica. As informações 
existentes são, quase sempre, vagas e dispersas, não permitindo 
uma conscientização a respeito do que podem valer como contri-
buição ao desenvolvimento. 

Para a melhoria desta situação se faz necessário 
empreender estudos mais minuciosos, visando o reconhecimento e 
identificação de espécies florestais pouco conhecidas ou ainda 
não estudadas, e â investigação das características estruturais 
de suas madeiras. Desta maneira, poder-se-ã determinar os seus 
graus de utilização nos mercados locais e internacionais pois 
que, com o avanço tecnológico, novas dimensões se tem dado ao 
aproveitamento de madeiras consideradas imprestáveis. 

Este foi o intuito do presente trabalho que , em 
» 

sendo o primeiro no teor, elaborado neste Curso de Põs-Gradua 
ção, propõe uma seqüência de observações e dados importantes 
através de um estudo botânico-dendrolõgico e da anatomia da ma-
deira de seis espécies euxilóforas — I.£ex b/cev-Lcu¿p¿¿ Reiss.; 
P-ípto cci/ipka ang uét^^oZ-ía Düsen.; f eAnorc-óa d¿¿coZosi ( Spreng .) Less . ; 
SZoama ZaA¿ocoma L.Schum.; Lamanoni.a ¿p<Lcio¿a (Camb. ) L . B. Smith 
e Ca.4 datiÁ-CL .inae.qu.-iZate.sia Camb., orientando-se, para isso, nas 
recomendações de norma COPANT (Comissão Pan-americana de Normas 
Técnicas), experimentando assim, ordenar as descrições anatômi-
cas do lenho e, ac> mesmo tempo, testar a sua praticabilidade. 



Como complementação, é objetivo da seção Tecnolo-
gia da Madeira, do Departamento de Engenharia e Tecnologia Ru-
rais desta Universidade, continuar desenvolvendo trabalhos que 
permitam investigar, através de análises tecnológicas da madei_ 
ra, sobre a possibilidade de espécies, como estas aqui estuda 
das, na utilização industrial. Deste modo, associando-se os es-
tudos botânico-dendrolõgicos e anatômicos do lenho — que permi 
tem: identificar e distinguir espécies idênticas; predizer pro-
priedades; pré-julgar sobre o comportamento e possíveis utiliza 
ções do lenho — ás características tecnológicas e ao comporta-
mento prático das madeiras, espera-se contribuir com elementos 
precisos no sentido de identificá-las estruturalmente, bem como 
incrementar as suas possibilidades de utilização e aproveitamen 
to industrial. Assim, quem sabe, espécies florestais de matas 
já exploradas e secundárias, relegadas a segundo plano, possam 
vir a desempenhar papel importante na economia regional e nacio 
nal. 
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2. Revisão de Literatura 

Identificar um vegetal é a maneira de se encontrar 
o relacionamento de uma planta desconhecida com outros grupos de 
plantas conhecidas, estudadas e classificadas (36). A identifica 
ção deste vegetal desconhecido terá, então, sua determinação co-
mo sendo idêntico ou similar a uma planta já conhecida (41). Con 
tudo, a prática de identificaçãp só se adquire com muita experi-
ência, pois é necessário que se tenha conhecimentos sobre a cas-
ca, as folhas, flores, frutos e, ãs vezes, sobre a anatomia do 
lenho, características essas que irão influir grandemente na de-
terminação da identidade de uma planta (26). 

A identificação de vegetais é feita a partir de vá 
rios métodos diferentes, ou então de uma combinação deles (42). 
Estes métodos devem ser os mais fáceis, simples e rápidos, de mo 
do a se chegar ao nome correto de uma planta a ser identificada. 
0 processo mais popular e menos científico é aquele onde se com-
para o vegetal em questão com ilustrações de manuais dendrolõgi-
cos, quando existem. Isso, contudo, não sõ levaria muito tempo, 
mas também é desencorajador no cómputo geral das espécies encon-
tradas (25, 43, 44). 

E comum entre as pessoas, que não entendem a impor 
tância da identidade das plantas, indagar alguém que conheça os 
nomes dos vegetais de uma determinada região. Este "método" pode 
ser utilizado em qualquer lugar. No entanto, as pessoas que bem 
conhecem os vegetais de sua localidade não são especialistas e 
aprenderam estes nomes através de outras pessoasenão de livros. 
Esta é uma razão porque, quando existe dúvida a respeito de um 
determinado nome, pergunta-se a mais de uma pessoa, a fim de ve-
rificar se os nomes coincidem. Assim, se o nome comum é conheci-
do, torna-se fácil obter-se uma designação científica do gênero 
ou espécie em publicações especializadas em Botânica Sistemática. 
Porém, existem limitações e desvantagens nesta maneira de identi 
ficar porquanto as pessoas, incluindo os especialistas, podem co 
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meter enganos na nomenclatura identificadora. Ademais, nem sempre 
existe pessoas, nas várias localidades, que conheçam todas as ãr 
vores. A esse respeito, diz Castellanos (11): "Em vista de que a 
determinação específica, às vezes, não é tarefa das mais fáceis, 
pois requer tempo, dedicação, abundância de material de compara-
ção, boa biblioteca, laboratório, horto botânico, etc., e, sobre 
tudo, conhecimento, para algumas pessoas parece demasiado traba-
lho a fim de obter tão somente um nome. Recorrem, então, a uma 
série de artifícios para chegar o quanto antes a um nome, qual-
quer que seja ele, como se isto resolvesse tudo. Diante destas di 
ficuldades, praticam uma série de "atos contra a natureza", usam 
o nome vulgar buscando o seu equivalente científico sem conside-
rar a instabilidade do primeiro; realizam um cotejo superficial 
com a primeira ilustração parecida que encontram, sem haver fei-
to uma análise floral prévia que lhes permita localizar, com cer 
teza, a planta em um gênero, o que tem mais de filatelia do que 
botânica. Outros perpetuam um nome tradicional, que alguém empre 
ga com maior ou menor responsabilidade, crendo sustentar concei-
tos de uma escola, quando na realidade o que fazem é difundir er 
ros que desacreditam ...". 

Uma outra possibilidade de se fazer identificação 
seria através da comparação de espécimen desconhecido com mate-
rial herbário, de origem conhecida — caso se saiba a qual grupo 
de plantas ele pertence (o que pode ser feito através de chaves 
identificadores) (44). Um herbáreo ê uma coleção de espêcimens ve 
getativos, secos, montados em cartolina e identificados. Mesmo 
quando não existem referências botânicas adequadas, ou quando o 
espécimen a ser identificado ê pobre de referências, incompleto 
para uma identificação, mesmo assim a fitoteca é muito útil, des 
de que contenham várias espécies da região para servirem de compa 
ração. 

Mais especificamente, os sistemas de identificação 
variam conforme o especialista. Assim, o botânico taxonomista, o 
dendrólogo e o anatomista da madeira são três especialistas que 
se ocupam com a identificação dos vegetais, cada um deles utili-
zando, preferentemente, um grupo distinto de características. Po 
rém, os três complementam seu trabalho fazendo uso, em maior ou 
menor grau, de todas as características (36). 
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2.1. Caracteres botânicos e dendrolögicos 

Aqui se incluem, tanto os órgãos vegetativos, como 
os reprodutivos que sirvam para reconhecer visualmente as espé-
cies florestais. Existem discrepancias no julgamento de quais se 
riam as características mais importantes. Alguns autores (11, 42) 
dizem que as partes reprodutivas, como flores e frutos , são as 
mais confiáveis para fins de identificação. Eles alegam que os 
caracteres vegetativos oferecem muita variação para que se possa 
confiar plenamente neles. Porém, no campo , muitas vezes, há ne 
cessidade de se recorrer a certas partes vegetativas para se fa-
zer a identificação e classificação de uma planta, já que os ca-
racteres reprodutivos apresentam alguns aspectos negativos. As 
sim, a dificuldade de se conseguir folhas, flores e frutos devi-
do a grande altura das árvores; a dificuldade em se confirmar se 
uma folha, flor ou fruto correspondem â árvore da qual se deseja 
colher o material, uma vez que estes nem sempre são visíveis a 
olho nu, a irregularidade no tempo de floração e frutificação fi_ 
zeram com que autores como Holdridge (30) , Jimenez Saa (35) , 
Withmore e G.H. Wood (cit. por 34) recorressem ao estudo de ou 
tros caracteres externos como: casca, aspecto do tronco, textura 
da casca interna, ramificação, etc., para fazerem suas identifi-
cações. Sem dúvida, são de grande auxílio para o reconhecimento 
de um vegetal, na mata, características específicas como cheiro 
(p. ex. sassafras, cánfora), sabor (ex. angelim ) , exsudações da 
casca ao ser cortada (ex. Moraceae, Burseraceae, Euphorbiaceae), 
textura do floema (ex. textura arenosa no IL<lx spp.) Jimenez Saa 
(35) empregou características do tronco e da casca para identify 
car árvores e estabelecer uma terminologia apropriada a elas. Ou 
tros recorreram ã floras e ao uso de caracteres vegetativos sim -
pies, como folhas, para descrever e identificar espécies, inclu-
indo chaves de identificação baseadas em tais caracteres. 

São muitos os autores que têm usado chaves dicotô-
micas de identificação e de cartões perfurados, para identificar 
espécies florestais. Pode-se citar Jimenez Saa (34), Little Jr. 
(45), Hall e Johnson (cit. por 34) que tem trabalhado com o sis 
tema de cartões. 
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2.2. Características anatômicas 

Os caracteres gerais da madeira (cor, odor, sabor, 
etc.) e a anatomia da casca, aliadas aos aspectos macro e micros 
cópicos, não só têm servido para identificar árvores, como tam-
bém têm permitido predizer algumas propriedades físicas e mecâni 
cas do lenho e sugerir sobre a sua utilização mais adequada. Mui 
tos pesquisadores como Ahrens e Lechthaler (2); Van der Slooten 
(68); Richter e Charvet (64) et al., ao investigarem as possibi-
lidades de encontrar novas espécies para a indústria madeireira 
e papeleira, recorreram â certas características anatômicas e fí 
sicas, como peso específico, grã, textura, cor, etc., para deter 
minar se uma madeira era apta ou não, para um emprego posterior. 

Record (61) ; Bastos (7) ; Oliveira (55) e outros 
são de opinião que os madeireiros, os construtores, etc., deve-
riam recorrer às características macro e microscópicas do xilema 
para se certificarem da identidade das madeiras que compram, ven 
dem ou utilizam, a fim de garantirem ao consumidor um certifica-
do vero das madeiras desejadas. A necessidade e importância da 
Anatomia da Madeira pode ser sentida nos freqüentes problemas 
surgidos nas indústrias quando não se tem a exata identidade das 
toras de madeira; quando existe fraude na exportação de madeiras, 
onde podem estar incluídas, em um lote, outras espécies que não 
aquelas solicitadas pelo comprador. 

0 anatomista da madeira, fazendo uso dos elementos 
constituintes do lenho, identifica árvores, sendo que este méto-
do constitui-se em um poderoso auxílio para a taxonomía. Mesmo 
que através .deste método só se possa chegar â nível de família e 
gênero, também para identificar material arqueológico, ele é va-
lioso (34). Segundo Heywood (29), a anatomia da madeira auxi-
liou a estabelecer a posição sistemática das famílias "primiti-
vas" de Angiospermas desprovidas de vasos condutores, como as 
Winteraceae, Trochodendraceae e outras,além de contribuir na colo 
caçãõ~do gênero Paeonia em uma família separada lias' Ranunculaceae, 
onde, freqüentemente, vinha sendo incluído. Ainda,segundo Heywood 
(29), talvez a mais espetacular contribuição seja a extraordiná-
ria série de pesquisas apresentadas por Bailey e seus colaborado 
res, estabelecendo certo número de tendências de especialização 

6 



evolutiva na estrutura da estele. Essas tendencias são notadas 
no tamanh~ "strutura e pontuações das células traquea 1 s e , em 
conjunto, constituem a seqüência evolutiva mais completa e me-
lhor documentada do reino vegetal. Tais estudos ajudaram também 
a estabelecer que plantas do tipo da Magnolia ( Magnoliaceae, 
Winteraceae, etc.), com grandes e vistosas flores, com muitos 
elementos dispostos em espiral, possuem a estrutura do lenho me-
nos especializada que a de outras famílias de angiospermas, como 
p. ex., a das Amentiflorae que possuem flores pequenas, enquanto 
que sua estrutura ê bastante especializada. 

A identificação pela anatomia da madeira pode efe-
tuar-se através de um exame macroscópico da amostra (47, 48), ou 
de um exame microscópico, observando-se lâminas com cortes do x.i 
lema. Ambos os tipos de observações são feitos nos três pla-
nos anatômicos do tronco: transversal, longitudinal tangencial e 
longitudinal radial — e a estrutura microscópica observada são os 
poros, parênquima axial, parênquima radial (raios xilemáticos) e 
fibras, em toda a sua variação e apresentação. 

Modernamente, a anatomia da casca vem crescendo em 
importância na identificação de espécies florestais. 

2.3. Histometria 

0 xilema das árvores é constituído de diferentes 
tipos de células, com estrutura e funções distintas. Assim, na 
constituição das madeiras de folhosas, são três os tecidos funda 
mentais: o condutor, formado pelos vasos lenhosos, no sentido 
axial, e pelas células parenquimáticas no sentido transversal; o 
tecido de sustentação, pelas fibras e o de armazenamento, pelo 
parênquima axial e radial (raios xilemáticos). Com isto, ocorrem 
quatro tipos de células que, de espécie para espécie , variam em 
proporção no volume total dos tecidos. 

0 valor de uma madeira, como matéria -prima, está 
intimamente relacionado â sua estrutura anatômica, dependendo di 
retamente dos diversos elementos celulares e da proporção destes 
na constituição do xilema secundário. Uma determinação quantita-
tiva destes tipos de células, na totalidade dos tecidos , é de 
grande importância para os anatomistas e tecnólogos da madeira. 
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permite julgar sobre a utilização de uma essência florestal para 
fins específicos (23, 31, 57). Assim ê que uma análise quantita 
ti va dos -L^^-aOs ê de grande valia para a indústria papeleira, 
uma vez que aí preferem-se as madeiras mais ricas em fibras, in 
formação esta obtida através de tal procedimento (01, 02). 

A variabilidade da composição histológica das ma-
deiras é extremamente grande. Segundo Huber e Pruetz (32) ë a se 
guinte: 

Fibras: 20% - 95% do volume 
Raios: 5% - 45% do volume 
Parênquima: 0% - 4 5% do volume 
Vasos: 0% - 50% do volume 

Para obtenção destes valores numéricos, necessário 
foi conseguir-se um método que fornecesse uma idéia do volume 
ocupado pelos diferentes elementos histológicos, já que o emprego 
da ocular de medição, com escala embutida, permite mensurar so-
mente as dimensões de células isoladas. 

Um desses métodos, muito conhecido, mas por de-
mais laborioso, baseava-se no desenho ou fotografia do corte ana 
tômico, de onde recortava-se os diferentes tecidos, pesando-se es 
tes papéis recortados a fim de obter, pela comparação com um re-
corte de área e peso conhecidos, a área ocupada pelo elemento em 
questão (01). Outros empregaram o polarimetro para medir as 
áreas no desenho, ou fotografia, ao invés de fazerem recortes (31) 

•Segundo Ahrens (01), em comparação com este, o mé 
todo desenvolvido por Delesse-Rosiwal para estudos mineralógicos 
contribuiu para uma simplificação da mensuração quantitativa da 
área e volume de elementos anatômicos. O princípio desenvolvido 
pelos autores originou-se da introdução, por Delesse, do método 
matemático que permitia, através da planimetração da área dos 
componentes minerais no corte da rocha, calcular o volume de ca 
da um dos elementos. Ainda segundo Ahrens (01), Rosiwal simpli-
ficou o princípio, medindo só comprimentos em um sistema de li-
nhas perpendiculares e Scheumann aperfeiçoou este sistema, inspi 
rando a firma "Leitz" na construção de uma "platina de integra-

8 



ção" . Além de muitas pesquisas no campo da mineralogía e das ci-
ências tecnológicas, trabalhos de análise histológica na anato-

• 

mia e patologia humana foram realizados usando este tipo de pla-
tina de integração (Recker (1949), cit. por 'Ahrens (01)). 

Para madeira, Huber e Pruetz (32), utilizando-se de 
uma platina de integração movida a motor elétrico, obtiveram da 
dos quantitativos sobre o volume ocupado pelos diferentes teci-
dos. Também Ahrens e Lechthaler (02), Liese e Meyer-Uhlenried,em 
pregando este tipo de platina, publicaram dados histométricos so 
bre algumas madeiras. Mais recentemente porém, Hoester e Spring 
(31), lançando mão de processo mais moderno e simplificado, atra 
vés de uma ocular de integração acoplada a um aparelho elétrico 
de contagens hematolõgicas, publicaram dados sobre os diferen-
tes tecidos da madeira de Qu.z<tcu¿ siobuA (carvalho) . 

O método utilizado no presente trabalho assemelha 
se ao acima citado. 

Deste modo, a histometria quantitativa , além de 
muito útil como meio classificador de madeiras para a indústria 
papeleira, permite estudar a variação histológica das madeiras 
em conseqüência das diferentes condições de ambiente (01). 
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3. Material e Métodos 

3.1 Local da coleta das arvores 

3.1.1 Situação Geográfica 

0 material estudado no presente trabalho foi cole 
tado na Fazenda Rondon III - propriedade das firmas C.R.Almeida 
S.A. Engenharia e Construções, Cecilio do Rego Almeida, Henri-
que do Rego Almeida e da Firma Rondon S/A, Agro-Pecuãria, Comer 
cio Indústria e Exportação. Está situada no município de Gene-
ral Carneiro, Estado do Paraná, abrangendo uma área de 
13.804,378 ha. 

3.1.2 Geologia e Solos 

Segundo o mapa geológico do Estado do Paraná, a 
área localiza-se em material originário da Era Mezozóica, der-
rame de Trapp-Paraná (diabásicas, Meláfiros, Vitrófiros) com are 
nitos eólicos , intertrapp. Associação Brumizen avermelhado, 
em relevo forte ondulado, mais litossol substrato basáltico.Nas 
depressões naturais do terreno ocorrem os solos hidromõrficos. 

3.1.3 ' ' Clima e Vegetaçao 

Conforme a classificação climática de Koeppen, es 
ta região pertence ao tipo climático Cfb, zona temperada sempre 
úmida, mais de cinco geadas noturnas por ano. 

A altitude é de, aproximadamente, 1,000 m. a.n.m. 
De acordo com o balanço hídrico de Thorntwaite, nesta região 
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não ocorre déficit hídrico. 

Tomando por base os valores obtidos i)a' estação me 
tereolõgica de Palmas - Estado do Paraná - temos os seguintes da 
dos, segundo Maack (47): 

Temperatura média anual - 15,6°C 
Temperatura média do mês mais frio - 10,7°C 
Temperatura média do mês mais quente - 20,0°C 
Temperatura mínima absoluta - 10,0°C 
Precipitação média anual - 2.494mm. 
A vegetação do município de General Carneiro, on 

de situa-se a fazenda Rondon III, local da coleta do material, 
pertence a região das matas de A f iaucaf ita anguó£¿¿o£¿a sendo es-
ta a espécie dominante da região. Encontram-se ali, em consorcia 
ção com o pinheiro-do-Paraná, diversos representantes das famí-
lias LauAaceae, R uta.ce.ae, LegunUno¿ae., Meltaceae, M yn.tac.eae., 

A quÁ.{¡o¿iaceae, etc. 

3.2 Coleta dos dados 

3.2.1 Material coletado e metodologia 

Porquanto este trabalho desenvolveu-se a partir de 
seis espécies de folhosas arbóreas previamente escolhidas devi— 
do ao seu potencial para a utilização industrial e à relativa 
abundância, para a localização e coleta das mesmas , na mata, 
contou-se com a ajuda de uma equipe de trabalhadores da fazenda. 
Entre estes encontrava-se um experimentado mateiro que indica -
va as espécies escolhidas através dos seus nomes comuns. 

Para levar-se a efeito a obtenção das espécies ar 
bóreas desejadas para este trabalho, procedeu - se um sorteio 
aleatório de sub-ãreas dentro de uma área da fazenda cuja mata 
não havia sido manejada, isto é, mata natural. Dividiu- se a 
área inicial em sub-ãreas, das quais, aleatoriamente, foram sor 
teadas cinco. De cada uma destas cinco sub-áreas foi retirada, 
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ao acaso, uma árvore por espécie, perfazendo um total de cinco 
árvores por espécie. 

Para o número de árvores a retirar, bem como o sor 
teio das sub-áreas,baseou-se na norma COPANT 458 de fevereiro 
de 1972. 

A localização e a coleta, nas áreas amostradas, 
das seis espécies escolhidas, foi feita mediante o auxílio da 
eqüipe e mateiro acima mencionados. 

As viagens para a obtenção do material foram rea 
lizadas em duas etapas: a primeira no mês de novembro de 1973 
e a outra, em janeiro de 1974. 

No quadro I encontra-se o número de coleção, no 
mes comuns, nomes científicos, famílias e data de coleta refe-
rentes ãs espécies estudadas. 
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NOME COMUM NOME CIENTÍFICO FAMÍLIA DATA DA COLETA 

LLT 1 Orelha-de-mico l£ex biív¿cu¿p¿¿ Reiss Aquino L-iaccac 17/11/73-•10/01/74 

LLT 2 Vasso'uräo-branco P-¿ptocaA.pha angu¿t-¿¿0 -

t-ia Düsen. 
Compoó¿tac 17/11/73- 10/01/74 

LLT 3 Vassourão-prêto Vcx.no n¿a d^ii colon. Less. Compo&¿tae. 18/11/73- 11/01/74 

LLT 4 Sapopema Sioanca ¿aò<Lo coma 

K. Schum 
Ela to can.pac2.ae. 20/11/73-•11/01/74 

LLT 5 Guaraperê Lamano yvia ¿p2.ci.0ba 

(Camb.) L.B. Smith 
Cuno nZac&az 20/11/73-12/01/74 

LLT 6 Guaçatunga Ca¿caA.¿a ina&qu-ilatcna 

Camb. 
F taco unt-íaccae. 21/11/73- 12/01/74 

Quadro I: Nümero de coleção; nome comum; nome científico, família e data referentes às espécies 
coletadas. 



3.2.2 Seleção das espécies 

Após identificação das árvores, pelo mate.iro,e an 
teriormente ã derrubada das mesmas, procedia-se a descrição das 
principais características do fuste, casca externa e interna, 
copa e ramificação. Da árvore tombada rccolhia-sc o material bo 
tánico - folhas, flores e frutos (os dois últimos quando exis-
tentes) para a confecção de exsicatas, preparadas em seguida 
ã coleta, ' . a a posterior classificação e deternii nação do mate 
rial. 

0 material vegetativo e reprodutivo (este quando 
havia) era acondicionado em sacos plásticos, devidamente etique 
tados. As amostras de madeira para posterior descrição dos ca-
racteres gerais e anatômicos, macro e microscópicos das espé-
cies , eram retirados da árvore a l,30m do solo, em forma de 
disco com 15cm de espessura, incluindo a casca. Para esta meto-
dologia orientou-se no esquema 19 de recomendação da COPANT 
(Comissão Panamericana de Normas Técnicas) 30:1 - 019 de novem-
bro de 19 7 3-/ 

3.3 Características estudadas 

3.3.1 Caracteres dendrolõgicos c botânicos 

Em laboratório, já de posse do material prensado, 
procedia-se a confecção das exsicatas. Do material fértil, algu 

1/ Uma identificação preliminar, por comparação, do material co 
letado, foi feita sob supervisão da prof. Aracely Vidal Go-
mes, no herbário do Setor de Botânica Sistemática do Curso de 
Engenharia Florestal. 
Uma confirmação da identificação o determinação posterior, 
por comparaçao e análise floral, foi efetuada pelo sr. Gert 
Hatschbach , curador do herbário da Prefeitura Municipal de 
Curitiba. 
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mas flores e frutos eram retirados e colocados em solução de 
F.A.A.(Formol, álcool 70% e ácido acético, na proporção 5:90:5) 
para serem conservados. 

Como as descrições das características dendrológi 
2 / ~ cas— (tipo de estrutura e textura da casca, tipo de ramifica 

ção, de copa e tronco, etc.) já se encontravam prontas desde a 
coleta — antes da derrubada de cada árvore fazia - se a descri 
ção — a etapa seguinte a esta operação, foi a descrição botâni-
ca' do material. 

3.3.2. Caracteres macroscópicos do lenho 

As características estudadas foram: cor, odor, 
textura, grã, brilho, poros, parênquima axial, raios, conteúdo 
dos poros e aspectos como: presença ou ausência de canais inter 
celulares, máculas medulares, etc. 

Para que se pudesse levar a efeito o estudo dos 
caracteres acima referidos, foram retirados pequenos blocos de 
parte dos discos cortados dos troncos (ver fig. 1 - p. 16). 

~ 2 A observaçao da frequencia dos poros por 10 mm , 
largura dos raios, freqüência dos raios por 5 mm lineares, foi 
feita em uma "tira" de madeira com 1 cm de largura, retirada ao 

3/ 
longo da secçao transversal do disco de 15 cm de espessura—. 
Esta "tira" foi dividida em 5 partes iguais, onde foram feitas 
dez medições aleatórias, perfazendo um total de cinqüenta medi-
ções (ver fig. 1 - p. 16). 

Para a seqüência da descrição macroscópica e das 
características estudadas orientou-se pelo 19 esquema de reco 
mendação COPANT 30: 1 - 019. 

2/ A descrição das árvores no campo seguiu a terminologia adota 
da por Inoue e Reismann (33). 

3/ Anteriormente já havia sido retirada uma "tira" de madeira, 
ao longo da secção transversal do disco, para a confecção de 
lâminas. 
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Fig. 1: Tira de madeira utilizada para as 
medições. 

3.3.3 Caracteres microscópicos 

Para a descrição das características microscópi-
cas foram feitas preparações de cortes de madeira e,macerado pa 
ra a medição de fibras e elementos de vasos. 

Ö procedimento empregado na preparação dos cor-
tes anatômicos e lâminas de estudos foi o seguinte: 
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retirada de uma "tira" de madeira, com 2 cm de 
largura, ao longo do maior diâmetro da secção 

y 

transversal, de casca a casca englobando a me 
dula. Após isto, de dois em dois centímetros fo 
ram feitos bloquinhos de 2x2x1 cm, que recebe-
ram identificação (nome das respectivas espe-
cies) e marcação - esta, obedecendo numeração 
crescente da casca para a medula (por exemplo: 
1, 2, 3, 4...) de um dos lados e, no outro la 
do, numeração decrescente da medula para a 
casca, acrescido a cada número, a letra "x" (por 
exemplo: 9x, 8x, 7x .... 2x, lx) de maneira a 
sempre haver correspondência na numeração,como 
mostra a figura 2. 

Fig. 2: Esquema da marcação e retirada 
dos bloquinhos. 
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Cozimento dos bloquínhos em água, para faciii 
tar os cortes ao micrótomo; 

Corte dos bloquinhos em micrótomo (dez cortes 
por bloco dos três diferentes planos: transver 
sal, longitudinais radial e tangencial). A es-
pessura dos cortes variou, conforme a espécie, 
de 18 a 2 2 micra. 

Tingimento dos cortes, cinco de cada plano, em 
solução aquosa 1:1 de safranina mais astrablau 
a 1% (estes corantes associados dão uma boa 
diferenciação de tecidos parenquimãticos e licj 
nificados) e, cinco em hematoxilina mais mar-
rom-Bismarck (este corante evidencia a lamela 
média) . 

Montagem das lâminas com resina sintética - En 
tellan - de secagem rápida; 

Identificação das lâminas com etiquetas onde 
era anotado: o nome da espécie, o numero do 
bloquinho correspondente (em algarismo arábi-
co) e o número da lâmina' (enr algarismo roma-
no) , como mostra a figura 3. A metodologia ac_i 
ma esplanada é aquela segundo o curso de Mi-
cro-técnica do Curso de Pós-Graduação em Eng. 
Florestal. 

lie» tjrevicuspis 
B 4»n 

F i 

R X 

Fig. 3: Identificação e marcação 
das lâminas. 
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As lâminas foram observadas em microscópio Zeiss 
binocular. As características microscópicas estudadas foram aque 
Ias designadas no esquema 19 de recomendação COPANT: vasos (dis 

2 
tribuiçao, disposição, forma da secçao, freqüencia/mm , e compri 
mento dos elementos vasculares); pontuações intervasculares (for 
ma, disposição da abertura e diâmetro tangencial); pontuações pa 
rênquima e raio vasculares (forma e diâmetro tangencial); parên 
quima axial (disposição, tipo e forma da células); parênquima ra 
dial (largura em número de células, largura em micra, altura em 
milímetros, altura em número de células, freqüência por milíme-
tro, tipos de células e de tecido); natureza das fibras; presen 
ça ou ausencia de canais secretores, inclusões orgânicas, máculas 
medulares, etc. 

Foram feitas também fotomicrografías, seguindo igual 
mente as recomendações COPANT, que são mostradas no apêncl. II-p . 113 . 

Para a medição das fibras e elementos de vaso foi 
feita maceração dos tecidos empregando-se, como solução maceran 
te, uma mistura, em partes iguais, de ácido crómico a 10 % mais 
ácido nítrico a 10% (solução de Jeffrey). 

Obedecendo-se o mesmo critério dos bloquinhos nu-
merados, o procedimento foi aquele utilizado no curso de Micro-
técnica do Curso de Põs-Graduação em Engenharia Florestal: 

1) Redução dos bloquinhos (sobras dos que foram 
utilizados para os cortes em micrôtomo) â pe-
quenas lascas (palitos) com um formão; 

2) Colocação dos palitos de madeira, que já haviam si_ 
do previamente fervido em água para a retirada do 
ar, na solução maceradora, em tubos de ensaios; 

3) Permanência na solução até que se evidenciasse 
material desagregado em quantidade suficiente 
(o tempo de maceração variou, conforme a espé-
cie, de seis até quarenta e oito horas); 

4) O tecido macerado lavado em água para retirada 
da solução ácida. Em seguida, lavado com uma 
solução saturada de bicarbonato de sódio, e fi_ 
nalmente, com água destilada; 

5) Coloração com solução aquosa de safranina 1% , 
durante 20 minutos; 

6) Enxágüe com água destilada; 
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7) Desidratação em série alcoólica, passando-se, 
em seguida, o macerado para o xilol puro; 

8) Montagem das lâminas em resina sintética - En 
te11an ; 

9) Identificação das lâminas seguindo o mesmo cri. 
tério das lâminas com cortes de madeira (vide 
f igur a o ) . 

As medições de comprimento, espessura das paredes 
e números das fibras, bem como comprimento dos elementos de va-
sos foram feitas com o auxílio de microscópio Zeiss Binocular.—^ 

Foram feitas vinte e cinco medições em cada uma 
das lâminas referentes aos bloquinhos que compunham metade da 
secção transversal. 

Como o número de bloquinhos variou para cada espé 
cie, o número de medições variou como mostra-se abaixo: 

- Orelha-de-mico: total de bloquinhos - 18 
9 bl. X 25 medições - 225 medições 

- Vassourão branco:total de bloquinhos - 16 
8 bl. x 25 medições - 200 medições 

- Vassourão preto: total de bloquinhos - 16 
'-'-•• 8 bl. x 25 medições - 200 medições 

- Sapopema: Total de bloquinhos - 20 
10 bl. x 2 5 medições -2 50 medições 

- Guaraperê:- total de bloquinhos - 18 
9 bl. x 25 medições - 225 medições 

- Guaçatunga: total de bloquinhos: 18 
9 bl. x 25 medições - 225 medições. 

1/ Com os valores obtidos para largura, comprimento, espessura 
das paredes e diâmetro do lúmem das fibras, calculou-se va-
lores relativos importantes como: fator Runkel , coeficiente 
de rigidez e coeficiente de flexibilidade de Peteri - Ver 
apêndice I. 
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3.3.4. Histometria 

Neste trabalho, para o exame da composição histo-
lógica da madeira, utilizou-se uma ocular Kpl 8x, associada a 
um aparelho elétrico de contagem, construido especialmente para 
a hematologia - Leucodiff 1050 (Firma Boskamp). Na ocular de in 
tegração-- Kpl 8x - colocou-se um retículo composto de oitenta 
e um quadradinhos, onde cada intersecção de duas linhas era con 
siderada como sendo um ponto, perfazendo assim um total de cem 
pontos. 

0 aparelho Leucodiff ê constituído de um teclado 
e de um painel com visor registrador e pode ser conectado, atra 
vés de um braço cilíndrico articulável, ao parafuso micrométri-
co do microscópio. Assim, com os dedos da mão esquerda pode-se 
acionar o teclado (cada tecla referindo-se a um tecido) e, com 
o polegar, focalizar a imagem do microscópio em um botão que mo 
ve o braço cilíndrico. Ã mão direita cabe focalizar o retículo 
na ocular e o movimento do "Charriot". 

0 método funciona, então, através da contagem dos 
pontos, empregando-se o ponto (intersecção de duas linhas) como 
unidade de contagem. Focalizando-se a ocular de integração com 
o retículo incluso sobre o corte transversal da preparação, de 
maneira que as linhas (quadradinhos) estejam sempre na horizon 
tal e, com a objetiva lOx, conta-se, em separado, aquelas célu-
las sob os pontos, em um total de cem medições. As lâminas (pre 
parações) utilizadas nas medições foram aquelas indicadas no 
item 3.3.3. 

Das cinco lâminas coloridas com safranina mais 
astra-blau sorteou-se três, ao acaso, por bloco, para proceder-
se a histometria. Em cada lâmina sorteada, também aleatoriamen-
te, fez-se duas contagens histológicas, perfazendo um total de 
seis medições por tecido e por bloquinho, resultando como na 
figura 4. 
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BLOCO I 

1 X II 1 X IV 1 X III 

Parênquima radial 29 13 13 23 23 15 
Fibras 44 48 46 42 44 52 
Parênquima axial 05 11 09 12 13 11 
Vasos (poros) 22 32 36 24 20 22 

Fig. 4: Exemplo das contagens histológicas por bloquinho (eral). 

2 2 



4. Resultados 

Serão apresentadas nos itens seguintes, as descri 
ções e dados das seis espécies: IZex. bttev¿cuóp¿¿ Reiss; P¿pto-

catipka anguót¿{¡oZ¿a Dusen; V&tinon¿a d¿¿coZoA (Spreng.) Less; SZoa 

ma ¿a¿¿ocoma K.Schum; Lamanon¿a ¿pe.c¿o¿a (Camb.) L.B. Smith e 
Ca¿eati¿a ¿nae.qu4.Zate.tia. Camb. 

4.1 Descrição das espécies 

4.1.1 llzx btie.v¿cu¿p¿ó Reiss. 

Família: Aqu¿¿ol.¿ace.ae. 

Nomes comuns: orelha-de-mico, congonha, caúna-da-
serra, erva-piriquita. 

4.1.1.1 Distribuição geográfica, habitat e utilizações 

Desde os Estados do Rio de Janeiro, São Paulo,Pa-
raná e Santa Catarina até a Argentina (15,39) . 

Espécie higrórita encontrada, principalmente nas 
sub-matas de Araucária. Ocorre, ainda, na "mata-branca", na sub 
serra da mata pluvial da encosta Atlântica. 

É utilizada em tábuas para caixotaría e lenha.Fal_ 
sificadores usam-na como substitutiva da erva-mate ( lZe.x patia-

guati¿ené¿ó) . (15, 60) . 

4.1.1.2 Características dendrológicas (descrição no cam-
po) 

a) Arvore: hábito: copa alta 
porte: mediano (de 15 a 25m de altura 

e 40-70cm de diâmetro). 
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b) Fuste: forma: reto a tortuoso 
tipo : cilindrico 
base : reforçada 

c) Casca externa: ritidoma persistente, áspero, 
rugoso. 

d) Casca interna: textura: arenosa 
estrutura: compacta 
cor: creme, escurecendo apôs o 

corte. 

e) Outros elementos: presença, no tronco e ramos, 
de pequenas lenticelas. 

f) Copa: forma: flabeliforme 
densidade: densifoliada a pa.ucif aliada. 

g) Ramificação: simpodica. 

4.1.1.3. Características botánicas 

Arvore com râmulos glabros de cor cinza-escuro 
até castanho-acizentado escuro, lenticelados. 

Folhas simples, de formato elíptico-ovalado, mar 
gem lisa a serreada (geralmente o serreado é mais evidente no 
ápice da folha), base aguda grossa até coriáceas, glabras, ex-
ceto na nervura (parte dorsal), pecioladas (Est. I: fig.l). 0 
tamanho varia desde 2,5-6,0 cm de comprimento por 1,2-1,9 cm 
de largura. . Quando secas, apresentam cor verde - escuro oliva-
acastanhado, levemente mais claras no dorso. 

Flores em inflorescencias axilares ou laterais, 
pequenas, cíclicas, herrnafroditas ou unissexuais, actinomor-
fas, diclamideas — quatro pétalas, mais ou menos concresci-
das na base, com quatro estâmes alternipétalos (Est. I: fig. 2). 
Ovãrio supero, tetracarpelar e tetralocular, cada lóculo com 
um óvulo. Flores masculinas pequenas, glabras, tubo e lobo 
calicinos quase iguais, pétalas elípticas ou estreitamente 
ovadas, estâmes äs vezes maiores que as pétalas, ante-
ras abcordadas , menores que o filamento. As flores femini-
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Estampa I : Aspectos botânico-dendrológicos do Tí!ex b-revicuipíí 
Reiss - desenhos n9s 2, 3, 4, 5 (19, 36). 

1. ramo com folhas; 
2. flor hermafrodita ; 
3. fruto; 
4. botão floral; 
5. fruto seccionado longitudinalmente. 
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nas com pedicelos glabros, perianto igual ao das flores masculi 
nas; estaminódio um pouco menor do que a pétala, ovario com for 
ma ovoide elíptica, estigma parcialmente confluente. 

0 fruto é uma baga-drupa, pequena, globosa com 
3,5 a 5,Omm de diâmetro, lisa ou estriada que, quando seca,apre 
senta uma coloração castanho-avermelhada escura (Est. I:figs. 3 
e 5) . 

A árvore floresce de outubro até janeiro,predomi-
nantemente em dezembro. Frutos maduros de dezembro até maio(15). 

4.1.1.4 Descrição da madeira 

4.1.1.4.1 Caracteres gerais: 

Madeira com pouco ou nenhum contraste entre o cer 
ne e o alburno. A coloração ë branco-giz a branco-acinzentado, 
segundo a tabela Munsell (53) HUE 5 Y 8/2. - 8/4. 0 brilho é au-
sente. mas, na superfície radial pode-se vislumbrar alguns refle 
xos prateados (devido aos raios mais largos); grã geralmente 
direita,' sem qualquer cheiro e sabor característicos. Macia a 
moderadamente dura. Textura fina (diâmetro tangencial dos poros 
menor que 100 micra) . Madeira moderadamente pesada (peso especí_ 
fico a 15% de umidade 0,60 a 0,80 g/cm3 (09)); de fácil traba-
Ihabilidade. 

4.1.1.4.2 Caracteres macroscópicos 

Poros: invisíveis a olho nu, de muito pequenos a 
médios (0,03 - 0,06 - 0,llmm)numerosís-

2 
simos (45 - 68 - 130 p/mm ) , porosidade di_ 
fusa, poros solitários e múltiplos racemi 

1/ Esta maneira de apresentação de resultados numéricos: mínimo 
- médio - máximo, é a forma internacionalmente aceita. 
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formes a radiais de 2 - 6 (o agrupamento mais 
comum é de 3 - 4 poros), sem conteúdo. 

Anéis de crescimento: não são facilmente distin — 
güíveis ou, quando são, evidenciam - se por 
zonas fibrosas tangenciais mais escuras. 

Parênquima axial: invisível a olho nu e dificil 
mente perceptível em linhas-ta,agenciais, pou 
co abundante. 

visíveis a olho nu, variando de finos a mo 
deradamente largos (0,04 - 0,12 - 0,20 mm); 
numerosos (55 raios p/5mm). No plano tangen 
ciai são facilmente visíveis a olho nu; al-
tos (mais de 2 mm); não estratificados. 

vasculares: mais ou menos retilíneas, sem 
conteúdo. 

secretores axiais ou horizontais ; máculas 
medulares; líber incluso: não foram observa 
dos . 

4.1.1.4.3. Caracteres microscópicos 

Vasos: poros em distribuição uniformemente difusa, 
solitários e múltiplos racemiformes a radi-
ais (desde 2 até 6 eventualmente 7 - 8 poros) 
(Est.II: fig.l; Ap.II: ilustr.I (1)) , desde 
muito pequenos a médios (35-£0-115 ym),de 
formato circular a ovalado; elementos de va 
so muito longos a extremamente longos (650-
990 - 1470 ym), apêndices ausentes (Est.II: 
fig. 2), vasos com espessamento espiralado 
(Est.II: fig.2; Est.III: fig.8 e Ap.II: il. 
1(4)) platinas de perfuração do tipo múlti-
pla escalariforme com mais de 20 barras (Est. 
II e III: fig.2 e 8) — eventualmente encon-
tram-se platinas com menos de 20 barras 
(Ap. II: ilustr. 1(4)) — variando a espes-

Raios: 

Linhas 

Canais 
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sura destas barras de 1,2 a 1,5 ym; vasos 
sem conteúdo. Não foram observados tra-
queóides vasicêntricôs ou vasculares. 

Pontuações intervasculares alternas,ãs ve 
zes opostas e, nos vasos de menor diâme-
tro, tendendo a escalariformes ; de forma-
to ovalado a irregular; abertura inclusa 
horizontal, acontecendo, às vezes, coales 
cência, abertura de formato ovalado; pe-
quenas a médias (4 - _6 - 12 pm) (Est. II: 
fig. 4). As pontuações parënquimo - vascu 
lares e raio-vasculares são semelhantes 
ãs intervasculares. 

Parênquima axial: apotraqueal difuso. ...e difuso 
em pequenos agregados (Est. II: fig. 1) ; 
células de formato retangular com a maior 
dimensão no sentido vertical (Estampa III: 
fig. 8). 

Parênquima radial: raios de dois tipos: unisse-
riados, mais numerosos, e multisseriados 
com 8 - 1 6 células de largura (em média 125 
ym); unisseriados muito baixos com 2 - 1 8 
células de altura (em média 0,4 5 mm); os 
multisseriados, medianos com 22 - 200 cé-
lulas de altura (em média 2,3 mm); hetero 
gêneos, os unisseriados compostos de célu 
Ias eretas (tipo 2b), os multisseriados de 
células procumbentes com uma, às vezes duas 
fileiras marginais só de células eretas ou 
de células eretas e quadradas, (tipo 2a); 
células envolventes presentes; alguns cris 
tais presentes, de formato romboide, loca 
lizados, predominantemente, nas células 
envolventes e eretas, isolados ou em pa-
res (Estampa III: figs. 5, 6, 7 e 8). 
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Fibras: fribrotraqucóidcs com espcssarnento espira 
lado em suas paredes ; curtos (0,95 - 1,50 
- 2,25mm); estreitas a médias em diâmetro 
(17 - 25_ - 35 iim ) , com paredes espessas. 
Presença de pontuações areol acias pequenas 
(3 a 6 vim) de diâmetro) , mais freqüentes 
nas paredes radiais, com abertura verti-
cal ¿i oblíqua, ãs vezes cruzada, exclusas 
(Estampa II: fig. 3). Coeficiente de Pete 
ri é 61; fator Runkel 0,92 - corresponden 
te ao grupo III R - considerada boa para 
papel . 

Outros caracteres: como canais secretores; tubos 
laticíferos ou taniníferos; máculas medu-
lares e líber incluso, não existem. Não 
a. p r e s e n t a q u a 1 q u e r t i p o de estratifica-
ção. 

Anéis de crescimento: são distintos através do 
espessamento da parede das fibras e do en 
grossamento conspicuo dos raios. 
Ver no apêndice II; il. I; fotomicrogra-
fías n9s 1, 2, 3 - cortes transversal, tan 
gencial e radia]. 
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Estampas II e III: l£ex. bsi&vlcuòpj. ò Reiss. 
1. Corte transversal; 
2. Elemento vascular com espessamento cspiralado em suas pare-

des ; 
3. Fibrotraqueóide com espessamento em espiral em suas paredes; 
4. Pontuações intervasculares; 
5. Raio uniseriado composto de células eretas (tipo 2b); 
6. Parte de um raio multiseriado; 
7. Raio multiseriado (R) tipo 2a.; 
8. Plano radial mostrando: raio uniseriado composto de células 

quadradas e eretas,' fibras,' células de parênquima axial, ele 
mento de vaso com espessamento espiralado e platina de perfu 
ração escalariforme com muitas barras. ~ 



~ • 
'" .; 

ESTAMPA fi 

--= tU ... _ 

t---
~ _ __ 0 __ 10 _ _ 



,....= . .. _0 .:'> _ ... 

ESTAMPA 111 



FICHA BIOMÉTRICA 

Nome Científico: T£ex bAi¿v¿c.u.i p¿¿ Reiss 
Familia: Aqu¿^ot¿ac&ae . 
Nome comum: orelha de mico 
Outros nomes comuns: ceúna da serra; erva-piriquita; erva-congonha, congonha. 

ELEMENTO ANATÔMICO N9 DE_ ONDE EFETUAR UNIDADE DE 
MEDIÇÕES A MEDIÇÃO MEDIDA 

VALORES DETERMINADOS 
MÁXIMO MÍNIMO MÉDIA 

VASOS 
Freqüência 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Diâmetro 
Pont.intervascular 
Pont.parênquima vascular 
Pont.radiovascular 

50 
100 
180 

85 
30 
30 

Pl. transv. 
PI. transv. 
Mat.dissoc 

Pl. tang. 
Pl. tang. 
Pl. radial 

n9/mm 
micra 
micra 

micra 
micra 
micra 

2 130 
115 

1470 

12 
9 
9 

45 
35 

650 

4 
3 

68 

60 
990 

FIBRAS 
Diâmetro transversal 
Comprimento 
Espessura da parede 

225 
225 
225 

Mat.dissoc. 
Mat.dissoc. 
Mat.dissoc. 

micra 
mm 
micra 

35 
2,25 

11,25 

17 
0,95 
1,25, 

25 
1, 50 
6 ,0 



FICHA BIOMÉTRICA 

Nome científico: IZdx bAe.v¿cu¿p¿¿ Reiss 
Família: Aqu-í^oi¿ac.zai¿ . 

Nome comum: orelha-de-mico 
Outros nomes comuns: caüna da serra; erva-piriquita; erva-congonha 

ELEMENTOS ANATÔMICOS N9 DE 
MEDIÇÕES 

PLANO EM QUE 
SE EFETUA A 
MEDIÇÃO 

UNIDADE DE 
MEDIDA MÄXIMO MÍNIMO MÉDIA 

PARÊNQUIMA RADIAL 

Altura (uni e multisseriados) 180 Tangencial Células 18-200* 2-22 9-78 
Altura (uni e multisseriados) 180 Tangencial Micra 468-2 . 282 446-2.178 457-2.230 
Largura (multisseriados) 180 Tangencial Células 16 8 10 
Largura (multisseriados) 120 Tangencial Micra 200 40 125 

* Os valores menores correspondem aos raios unisseriados;. os maiores aos multisseriados. 
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4.1.2 V-íptocaApha angu¿t¿^ol.ia Düsen 

Família: Compoi-í-tae. 

Nomes comuns: vassourão-branco;'vassourão. 

4.1.2.1 Distribuição geográfica, habitat e utilizações: 

Espécie encontrada desde o Estado do Rio de Janei_ 
ro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina até o Rio Grande do Sul 
(04,10). 

. Arvore que habita as clareiras das matas e capoei-
rões dos planaltos. Nas capoeiras da mata pluvial da encosta 
Atlântica ou nos topos dos morros é mais dificilmente encontra-
da. Esta espécie é típica das clareiras das matas e capoeirões 
altos (39) . 

Sobre sua utilização não se tem informações. Como 
experimento, foi utilizada em laminação e apresentou resulta-
dos que podem ser considerados satisfatórios. 

4.1.2.2 Características dendrolõgicas (descrição no campo) 

a) Arvore: hábito: copa alta (com mais de 50% da 
altura da árvore). 

porte: mediano (de 20-30m de altura e 
30-50cm de diâmetro. 

b) Fuste: forma: reto 
tipo: cilíndrico 
base : normal. 

c) Casca interna: textura: arenosa 
estrutura: compacta 
cor: escura logo ao ser cortada 

d) Casca externa: ritidoma persistente,áspero, fi 
namente gretado. A cor, externa 
mente, é influenciada por- lí-
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quens que formam manchas esbran 
quiçadas, alternadas com outras 
em menor número, de cores rosa-
das , ocres é pardas. 

e) Outros elementos: não foram observados. 

f) Copa: forma: flabeliforme 
densidade :paucifoliada 
tipo: simples. 

g) Ramificação: simpõdica. 

4.1.2.3 Características Botânicas 

Árvore de folhas simples, alternas,pecioladas, lan 
ceoladas, de margens serreadas (por vezes os dentes são tão es-
paçados que a folha chega a parecer inteira ) pubescencia dor 
siventral porem, na face dorsal densamente pubescente (pelos es 
trelados); comprimento de 7 - 9 cm e 7 - 15 mm de largura; ãpi 
ce agudo; base obtusa; discolores (Estampa IV: fig. 1). 

Inflorescencia em capítulos sésseis ou semi-sésseis, 
geralmente agrupados nas axilas das folhas; brãcteas ovadas,agu 
das, tomentosas na parte superior (Estampa IV: fig. 2). 

Flores, desde 6-10 por capítulo, isomorfas, herma-
froditas, actinomorfas ; corola tubulosa de cor branca até lilás, 
profundamente penta-sectada. Estâmes em número de cinco, unidos 
pelas anteras que são sagitadas na base. (Est. IV: fig. 3) Ova-
rio bicarpelar, unilocular, infero, com um disco basal. Estile-
tes bífidos no ápice. 

Cálice reduzido a um papus, formado por série de 
cerdas capilares - as exteriores poucas e mais curtas que as 
internas, mais numerosas. (Est. IV: fig. 3). Fruto é um aquênio, 
glabro (03, 04, 10, 54). 
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Estampa IV: Vlptoca/ipka angu¿¿Z¿ol¿a Dusen, 
1. Ramo com folhas; 
2. Inflorescencia; 
3. Flor. 
Desenhos 2 e 3 segundo 10. 
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4.1.2.4 Descrição da madeira 

4.1.2.4.1 Caracteres gerais 

Madeira de coloração branco-amarelada-acinzentada, 
não sendo distintos, por coloração, cerne e alburno. Segundo a 
tabela de Munsell (5 3) a cor é HUE 2,5Y 8/2 - 8/4. Apresenta no 
plano longitudinal radial, brilho sutil. Sem cheiro e sabor dis 
tintos. 

Grã direita; macia; leve ( peso específico a 12% 
3 

0,50g/cm ); textura media (diámetro tangencial dos poros entre 
100 - 300 ym) de fácil trabalhabilidade. 

O espelhado dos raios, no plano radial , ê pouco 
contrastado. 

4.1.2.4.2 Caracteres macroscópicos 

Poros: visíveis a olho nu, desde pequenos até gran 
des (diâmetro tangencial 0,05 - 0,14 - 0,30mm)—^, pouco numero-

2 
sos a numerosos (5 - _8 - 12 poros p/mm ) distribuídos de manei-
ra semi-difusa, tendendo ã porosidade fracamente em anel; soli-
tários e múltiplos racemiformes de 2 a 5 sendo mais freqüentes 
os múltiplos de 3; sem conteúdo. 

Anéis de crescimento: visíveis, individualizados 
por zonas fibrosas tangenciais mais escuras. 

Parênquima axial: visível a olho nu, paratraqueal 
vasicêntrico, ãs vezes confluente, pouco a quase abundante. 

Raios: visíveis a olho nu, finos a médios (0,04 
0,06 - 0,10mm); muito poucos (24 raios p/5mm). No plano tangen-
cial os raios são, também,visíveis a olho nu; baixos (menos de 
2mm de altura), não estratificados. 

1/ Esta variação de diâmetro deve-se à porosidade fracamente em 
anel nas zonas mais próximas â medula. 
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Linhas vasculares: retilíneas, sem conteúdo .Canais 
secretores axiais ou horizontais; máculas medulares e líber in-
cluso não foram observados. 

4.1.2.4.3 Caracteres Microscópicos 

Vasos: poros em distribuição difusa a semi-
anelar , solitários e múltiplos de 2 a 6 po 
ros, racemiformes, de pequenos a grandes 
(50 - 140 - 300 ym ) devendo-se esta grande 
variação aos pequenos poros (50-80 ym ) pró 
ximos ã medula (Estampa V: fig. 1) secção 
de formato circular; elementos vasculares 
curtos (200 - 440 - 580 ym ) - existem ele-
mentos de vaso curtos e largos em maior quan 
tidade e outros mais longos e estreitos ; 
apêndice presente geralmente em uma das ex-
tremidades mas, pode aparecer em ambas. Es-
tes apêndices parecem existir somente nos 
elementos curtos (Estampa V: figs. 2 e 3) .Os 
apêndices sao curtos. 

Platina de perfuração, na grande maioria, do tipo 
simples, mas, nos elementos de vaso de menor diâmetro, foram en 
contradas platinas múltiplas escalariforraes com mais de 20 bar-
ras. "(Ver apéndice II, ilustração III; foto n? 2). 

, Os vasos mais próximos à medula com conteúdo e ti-
los não esclerosados; os próximos â periferia, sem conteúdo e 
tilos. 

Pontuações intervasculares alternas, algumas vezes 
horizontalmente elongadas, de formato circular até poligonal,pe 
quenas (4 — _5 - 7 ym ) ; abertura das pontuações em disposição ho-
rizontal, inclusa, acontecendo, às vezes, coalescência. Formato 
da abertura, horizontal elongado. 

As pontuações parênquimo - e raio vasculares são 
semelhantes âs intervasculares. 
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Parênquima axial: paratraqueal vasicêntrico até con 
fluente; (Estampa V: fig. 1) células de forma 
to retangular com a maior di mensa o no sentido 
vertical. Algumas células fusiformes aparecem 
também, dispostas, como as retangulares,em sé 
ries verticais não estratificadas. 

Parênquima radial: raios de dois tipos,, unisseria-
dos e multisseriados (maioria) de 2 - 4 - 7 cé 
lulas de largura (em média 6 0 ym); os unisse-
riados extremamente baixos com 1 a 11 células 
de altura (em média 0,15mm),os multisseriados, 
muito baixos, com 8 a 56 células de alturas 
(em média 0,77 mm). Homogêneos na maioria, tan 
to os uni como os multisseriados(constituído só 
de células procumbentes) mas também unisseria 
dos heterogêneos, compostos de células eretas 
ou eretas e quadradas (tipo 2b) e muitisseria 
dos, de células procumbentes com uma, ás vezes 
duas, fileiras marginais de células eretas e, 
ou quadradas (tipo 2a); células envolventes 
presentes (Est. VI: figs. 5, 6, 7, 8 e 9). O 
relacionamento entre os raios é normal. 

Fibras: com pontuações simples e, ãs vezes, fraca-
mente areoladas. Em sua maioria, libriformes. 
Abertura das pontuações vertical por vezes 
oblíqua e cruzada exclusa muito pequenas (diâ 
metro até 4 ym), mais freqüente nas paredes 
radiais. Fibra muito curtas (0,6-0,9-1, 3mm), 
estreitas a médias (12-2_3-32 ym) , de muito 
delgadas a delgadas (Estampa V: fig. 4). Coe-
ficiente de flexibilidade de Peteri é 39 e o 
fator Runkel 0,65 - correspondendo ao grupo 
III R - boa para papel. 

Canais secretores, tubos laticíferos e taniníferos 
e máculas medulares não foram observados. 

Barras do tipo tAabdcalae atravessando fibras e tam 
bém parênquima axial, foram observadas no corte radial. (Ver 
apêndice II; il. III: foto n? 1). 
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Estampas V e VI: P¿p£ci caipka ang u.ót¿{¡0 Ha Düsen. 
1. Corte transversal; 
2 e 3. Elementos vasculares curto e longo; 
4. Fibra libriforme; 
5. Raio unisseriado homogêneo; 
6. Raio unisseriado heterogêneo (tipo 2b) composto de célu-

las eretas e quadradas; 
7. Raio multisseriado com 1 fileira marginal de células ere-

tas e com células envolventes; 
8. Raio multisseriado (R) com margens compostas de células 

quadradas e eretas; 
9. Raio homogêneo composto só de células procumbentes. 
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FICHA BIOMËTRICA 

Nome Científico: ?¿pto caipha anguó£¿{íol¿a. Dusen 
Familia: Comp ¿¿tan 
Nome Comum: v ssourão - branco, vassourão. 
Outros nomes comuns: vassourão. 

ELEMENTOS ANATÔMICOS N9 DE_ 
MEDIÇÕES 

PLANO EM QUE 
SE EFETUA A 
MEDIÇÃO 

UMIDADE 
MEDIDA 

DE MÁXIMO MÍNIMO MÉDIA 

PARÊNQUIMA RADIAL 
Altura (uni e multís seriados) 180 
Altura (uni e multisseriados) 180 
Largura (multisseriados) 60 
Largura (multisseriados) 120 

Tangencial 
Tangencial 
Tangencial 
Tangencial 

Células 11 - 56 1 - 8 4 - 3 1 
Micra 350 -1350 5 -130 15 - 770 
Células 7 2 4 
Micra 100 30 60 



FICHA BIOMËTRICA 

Nome Científico: ?¿tocan.pha. angu¿t¿{ío¿Á.a Düsen 
Família: Compoòitao. 
Nome Comum: Vassourão - branco 
Outros nomes comuns: Vassourão. 

ELEMENTO ANATÔMICO N9 DE 
MEDIÇÕES 

ONDE EFETUAR 
A MEDIÇÃO 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

DETERMINADOS 

MÃXIMO MÍNIMO MÉDIA 

VASOS 
Freqüência 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Diâmetro 
Pont. intervascular 
Pont. parênquima vascular 
Pont. radiovascular 

FIBRAS 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Espessura 

50 Pl.Transv. n9/mm2 

100 Pl.Transv. micra 
180 Mat.dissoc. micra 

85 PI. tang. micra 
30 PI. tang. micra 
30 Pl. radial micra 

225 Mat.dissoc. micra 
225 Mat.dissoc. mm 
225 Mat.dissoc. micra 

12 5 8 
300 50 140 
580 200 440 

7 4 5 
7 4 5 
8 4 6 

32 12 23 
1,3 0,6 0,9 
8,0 1,2 6,0 
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4.1.3 Vzn.no n¿a dZt>c.olofi (Spreng.) Less. 

Família: Compo-ò ¿taz 

Nomes comuns: vassourão - preto; vassourão; 
cambará; mululu e mololó (RJ). 

4.1.3.1 Distribuição geográfica, habitat e utilizações 

Ocorre desde os Estados do Rio de Janeiro e Minas 
Gerais até o Rio Grande do Sul (10). 

Árvore com habitat nas clareiras das matas dos pi-
nhais e capoeirões do planalto. Ocorre nos capoeirões das encos 
tas situados em maiores altitudes, onde, contudo, ê rara (39) . 

Quanto a sua utilização, não existem informações 
na literatura. Foi utilizada, em experimento, na laminação e 
deu bons resultados. 

4.1.3.2 Características dendrolôgicas (descrição no campo) 

a) Árvore: hábito: 
porte : 

b) Fuste: forma: 
tipo : 
base : 

copa alta 
mediano (8 - 20m de altura 
25 - 45cm de diâmetro) 

reto a ligeiramente torcido 
elíptico 
normal. 

c) Casca interna: textura: curto-fibrosa 
estrutura: compacta 
cor: creme, escurecendo 

logo apôs o corte. 

d) Casca externa: ritidoma caduco, de reticulado a 
fendilhado verticalmente. A colo 
ração é parda-acinzentada. 

46 



e) Outros elementos: nao foram observados. 

f) Copa: forma: flabeliforme 
densidade :paucifoliada 
tipo: simples. 

g) Ramificação: simpódica. 

4.1.3.3 Características botânicas 

Arvore de folhas simples, inteiras, alternas, sub-
coriáceas, pecioladas, elíptico-lanceoladas, acuminadas no ápi-
ce e atenuadas na base; glabras na haste, albo - tomentosas no 
dorso, com 7 - 20 cm de comprimento e 3 - 9cm de largura, acin-
zentado-claro. Quando secas, a parte ventral verde-escuro torna 
se quase prêta. Ramos novos, branco-tomentosos (Est. VII: fig. 
1) -

Flores em capítulos muito numerosos, dispostos em 
panículas persistentes, com 8 - 1 2 flores branco-amareladas ro-
deadas por brácteas verdes, pequenas, (Est. VII: fig. 2), pilo 
sas no dorso, caducas, bi ou unisexuais, com cálice reduzido a 
pelos ou escamas (papus). (Est. VII: fig. 3); corola tubular; 
actinomorfá, com cinco pétalas; cinco estâmes inseridos no tu-
bo da corola e unidos pelas anteras introrsas; (Est. VI: fig.4) 
gineceu com ovário infero recoberto por hipanto,bicarpelar, uni 
locular, uniovulado; estilete com estigma bífido, piloso. (Est. 
VII: fig. 4). Fruto é um aquênio, freqüentemente achatado, com 
pelos ou escamas no ápice. 

4.1.3.4 Descrição da madeira 

4.1.3.4.1 Características gerais 

Madeira de coloração amarelada o... ...... 
tada, não existindo diferenciação significativa, em 
entre o cerne e alburno. Segundo a tabela de Munsell 

-acinzen-
coloração, 
(53) a cor 
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Esta: v. ' .'' á. a d¿¿cotoA (Spreng.) Less. 
1. Raiuu Cum j-UlildS * 
2. Capítul<•»: 
3. Capit... . -uite longitudinal ; 
4. Flor. 
Desenhos 2, 3 e 4 segundo (10) . 



!O mm .. -; ! f , • 

ESTAMPA VII 



é HUE 2,5Y 8/2 a 7/2. Sem qualquer cheiro e sabor característi-
cos. Apresenta brilho suave. Grã direita; textura fina; macia; 

* 3 -leve (peso específico a 12%, entre 0,45-0,55 g/cm ); de fácil 
trabalhabilidade. 

O espelhado dos raios no plano longitudinal radial 
é medianamente contrastado. 

4.1.3.4.2 Características macroscópicas 

Poros: visíveis a olho nu, pequenos a médios (0,05 
- 0,08 - 0,13mm), numerosos a muito numero-

2 
sos (11 - 2_2 - 42 poros /mm ) , porosidade di_ 
fusa uniforme; poros solitários e múltiplos 
de 2 a 5 (mais comumente 3), racemiformes. 
Alguns poros possuem conteúdo de aspecto ge 
latinoso, de cor alaranjada. 

Anéis de crescimento: distintos através de zonas de 
tecido fibroso mais escuras. 

Parênquina axial: visível a olho nue sob lente, do 
tipo paratraqueal vasicéntrico, pouco abun-
dante . 

Parênquina radial: visível, mas não muito facilmen 
te, a olho nu no plano transversal e, fácil, 
mente visível â vista desarmada, no plano 
tangencial. Raios finos a moderadamente lar 
gos (0,03 - 0,06 - 0,12mm); poucos (35 raios 
p/5mm) ; baixos (menos de 2mm de altura) ; não 
estratificados. 

Linhas vasculares: retilíneas a levemente irregula 
res, ãs vezes com conteúdo. 

Máculas medulares presentes. Canais secretores 
axiais ou horizontais e liber incluso não foram observados. 
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4.1.3.4.3 Características microscópicas 

Vasos: poros em distribuição difusa, solitarios e 
múltiplos de 2 a 6, sendo mais comuns os 
múltiplos de 3 - 4 poros, racemiformes (Est. 
VIII: fig. 1); de secção ovalada a circu-
lar; pequenos a médios (50 - 8Q_ - 130 ym) ; 
elementos vasculares curtos a longos (.240-
4 50 - 600 ym), com apêndice geralmente pre 
sente, em uma ou nas duas extremidades,cur 
tos; sem ornamentação nas paredes (Est. 
VIII: figs. 2 e 3); platina de perfuração 
do tipo simples (mais freqüentes), existin 
do também do tipo múltiplo escalariforme 
de muitas barras , semelhantes às da 
PZptocaipha angu.¿£Á.¿ol¿a (Ap. II, il. IV: 
foto 2; il. V: fotos 1 e 2). Alguns poros 
apresentam conteúdo. 

Pontuações intervasculares alternas, de 
formato circular a poligonal, aberturas 
oblíquas, inclusas, ãs vezes, cruzadas e 
coalescentes muito pequenas (3 - 4_ - 5 ym) . 
As pontuações parênquimo-vasculares são se 
melhantes às intervasculares, só que menos 
compactadas. 

Parênquima axial: paratraquial vasicêntrico a es-
casso (Est. VIII: fig. 1); células de for-
mato retangular com a maior dimensão no 
sentido vertical, dispostas em séries ver 
ticais não estratificadas. 

Parênquima radial: constituído por raios de dois 
tipos: unisseriados (em menor proporção) e 
multisseriados de 2 - 6_ - 9 células de lar 
gura (média 65 ym); os unisseriados extre-
mamente baixos a baixos, com 1 - 2 0 células 
de altura (média 22 ym); os multisseriados 
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de extremamente baixos a baixos com 10 - 70 
células (em média 1110 ym); heterogêneos : 
os unisseriados compostos de -células eretas 
ou eretas e quadradas (tipo 2b); os multis-
seriados, de células procumbentes com uma , 
às vezes duas fileiras marginais de células 
eretas e, ou células eretas e quadradas (ti 
po 2a) (Estampa IX: fig. 5, 6 e 7*). O rela 
cionamento entre raios é, em geral, normal, 
existindo também raios longitudinalmente fu 
sionados (Estampa IX: fig. 7). 

bras: libriformes, com pontuações muito peque 
nas (diâmetro menor de 4 ym), de freqüência 
igual tanto nas paredes"tangéhciais como ra 
diais; septadas (3-5 septos por fibra); ex 
tremamente curtas a curtas (0,35 — 0,96 
1,25 mm), de paredes delgadas (Estampa VIII: 
fig. 8). 

O coeficiente de flexibilidade de Peteri é 
36; o fator Runkel 0,62 - correspondente ao 
grupo III R - boa para papel. Ver ap. II , 
il. IV: fotos com cortes transversal, longi 
tudinal tangencial e radial; il. V: fotos 1 
e 2. 

* Células envolventes raras, mas presentes. 
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Estampa VIII: I/ zn.no n¿a. d¿¿colo>i (Spreng.) Less. 
1. Corte transversal; 
2. Elemento vascular longo; 
3. Elemento vascular curto; 
8. Fibra septada. 

Estampa IX: ZAnonZa dZácolon (Spreng .) Less . 
4. Pontuações intervasculares; 
5. Raio multisseriado com margens mais curtas do que a parte 

multisseriada composta de células eretas e quadradas e en 
volventes; 

6. Raio multisseriado (R) heterogêneo (tipo 2a); 
7. Raio fusionado longitudinalmente (T). 
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FICHA BIOMËTRICA 

Nome científico: l/zAnonZa coton. (.Spreng.) Less. 
Família: Comp oí, ¿¿a.Z. 

Nome comum: vassourão-preto 
Outros nomes comuns: vassourão; cambará; mululú (RJ) 

ELEMENTOS ANATÔMICOS N9 DE 
MEDIÇÕES 

PLANO EM QUE UNIDADE 
SE EFETUA A DE 

MEDIÇÃO MEDIDA 
MÁXIMO MÍNIMO MÉDIA 

PARÊNQUIMA RADIAL 

Altura (uni e multisseriados) 
Altura (uni e multisseriados) 
Largura (multisseriados) 
Largura (multisseriados) 

180 Tangencial 
180 Tangencial 
60 Tangencial 
120 Tangencial 

Células 18; 7 0 1; 10 5; 30 
Micra 60; 2100 2; 210 22; 1110 
Células 9 2 6 
Micra -120 30 60 
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FICHA BIOMËTRICA 

Nome científico: Vg.Jinon¿a dl¿> colon. (.Spreng,) Less. 
Família: Compoó ¿ta.0, 

Nome comum: vassourão-preto 
Outros nomes comuns: vassourão, cambará, mululú (RJ) 

ELEMENTO ANATÔMICO N9 DE 
MEDIÇÕES 

ONDE EFETUAR 
A MEDIÇÃO 

UNIDADE 
DE MEDIDA 

VALORES DETERMINADOS 
MÃXIMO MÍNIMO MÉDIA 

VASOS 
Freqüência 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Diâmetro 
Pont.parênquina vascular 
Pont.radiovascular 

50 
100 
200 
100 
30 
30 

Pl.transv. 
P1.transv. 
Mat.di ssoc 
P1. t an g. 
Pl.tang. 
PI,radial 

no/mm' 
micra 
micra 
micra 
micra 
micra 

42 
130 
600 

5 
10 
6 

11 
50 

240 
3 
3 
3 

22 
80 

450 
4 
7 
4 

FIBRAS 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Espessura 

225 
225 
225 

Mat.Dis soc. 
Mat.Dissoc. 
Mat.Dissoc. 

micra 
mm 
micra 

35 
1,25 
8,0 

17 
0,35 
1,3 

27 
0 ,95 
5 
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4.1.4 Sloanca ¿ai-ío coma. K.Schum 
Família: E laço caipaccae. 

Nomes comuns: sapopema; sacopemba; sapopemba; ale-
crim. 

4.1.4.1 Distribuição geográfica, habitat e utilizações 

Ocorre desde os Estados de Minas Gerais e São Pau-
lo até o Rio Grande do Sul (39, 40, 47). 

Especie muito abundante nas sub-matas dos pinhais, 
principalmente onde predomina a imbuía (Ocotca potio&a). Ocorre 
nas encostas suaves ou em comunidades situadas em várzeas de so 
los bastante úmidos. Na mata pluvial da encosta Atlântica é muî  
to rara, ocorrendo no alto das encostas bem como em planícies en 
charcadas (40, 70) . 

É utilizada para construções civis, carpintaria, 
cabos de ferramentas, implementos agrícolas, moirões, pranchas 
de pontes, etc. (39, 48). 

4.1.4.2 Características dendrolõgicas (descrição no campo) 

a) Ãrvore: habito: copa alta 
porte: mediano a grande (25-30m de al-

tura e 100-120cm de diâmetro). 

b) Fuste : forma: reto a inclinado 
tipo : cilíndrico 
base : reforçada (típica). 

c) Casca externa: ritidoma persistente, áspero, com 
tendência a reticulado. Cor es-
cura, com líquens que formam man 
chas ocres e acinzentadas. 

d) Casca interna: textura: curto-fibrosa à arenosa 
estrutura: compacta 
cor: amarelo-claro logo ao ser 

cortada; amarelo-sujo em se 
guida 

57 



e) Outros elementos; presença de pequenas lentice-
las no tronco. 

f) Capa: forma: flabeliforme 
densidade: paucifoliada 
tipo: simples. 

g) Ramificação: simpódica 

2 uma espécie perene e, como característica típica, 
apresenta raízes tabulares pronunciadas, dando a base da árvore 
o reforço chamado 4a p o p í m a . 

4.1.4.3 Características botânicas 

Arvore de folhas simples, elípticas, com ponta cur 
ta, alternas, pecioladas (pecíolos medianamente grossos) de cor 
verde-escuro e, quando secos, verde-claro, glabros- Os raminnos 
novos são finamente pubescentes. As nervuras, típicas, são anas 
tomosadas (Estampa X: fig. 1)-

Inflorescencias em racemos axilares ou laterais; 
(Estampa X: fig. 2) flores de cor amarelo-pálido, cíclicas, ac 
timomorfas, monoclamídeas, com 4-5 sépalas ponteagudas, herma-
froditas-, p^xistêmone - estâmes pubescentes insendos' em um dis 
co largo. (Estampa X: fig. 3). Ovario supero, tri-tetracarpelar ; 
tri-tetralocular, com 3-4 estigmas. (Estampa X: fiq. 4). 

Fruto é uma cápsula de cor verde, coberta de pelos 
conspicuos, duros. Libertam sementes arredondadas ou elípticas. 
(Estampa X: fig. 5 e 6). 

4.1.4.4 Descrição da madeira 

4.1.4.4.1 Caracteres gerais 
Madeira de cerne bege, levemente rosado ou róseo-

pálido, com ocasionais manchas bege-pardacentas; o alburno fra-
camente distinto, de coloração algo mais clara, tendendo ao ama 
relo-pãlido. Segundo Munsell (53), a cor é HUE 7,5 YR 8/4 a 7/4 
e HUE 2,5 Y 8/4. Sem brilho; cheiro e sabor indistintos; media-
namente lisa ao tato. Madeira pesada (peso específico a 15% - en 

58 



Estampa X: SZoama Zaé-íocoma K. Schum. 
1. Ramo com folhas; 
2. Ramo com inflorescencias; 
3. Flor; 
4. Ovario e estigma; 
5 e 6. Fruto. 
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tre 0,74-0,80 (48, 67); textura fina (diâmetro tangencial dos 
poros menos de 100 ym) ; grã irregular; de difícil trabalhabili_ 
dade. 

Espelhado dos raios, no plano radial, pouco con 
trastado. 

4.1.4.4.2. Caracteres macroscópicos 

Poros: apenas notados a olho numas, visíveis sob 
lente, de extremamente pequenos a médios 
(0,02 - 0,05 - 0,13 mm), numerosíssimos 

2 
(50 - £() - 115 poros p/mm ) , porosidade 
difusa, poros solitários e múltiplos de 
2 a 12 - 14 radiais. Alguns poros mais 
próximos ã medula, obstruídos por tilos. 

Anéis de crescimento: pouco distintos, demarca-
dos por finas linhas de tecido fibroso 
mais denso. 

Parênquima axial: invisível mesmo sob lente ou 
lupa. 

Parênquima radial: visível a olho nu no plano 
transversal; raios finos a moderadamente 
largos (0,03 - 0,06 - 0,13 mm); numero-
sos (55 raios p/mm); baixos (menores de 
2 mm), não estratificados. 

Linhas vasculares: retilíneas a irregulares. Em 
geral, sem conteúdo. 

Canais secretores axiais traumáticos presentes. 
Ausência de líber incluso e de máculas medulares. 

4.1.4.4.3. Caracteres microscópicos 

Vasos: poros em distribuição difusa, não unifor 
me, alternando zonas de alta e baixa con 
centração; solitários(poucos)e múltiplos 
de 2-14 poros, radiais racemiformes(Est. 
XII: fig. 4), secção transversal de formato 
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ovalado; de extremamente pequenos até mé-
dios (20-5JD-130 ijm) ; elementos vasculares 
desde muito curtos até muito longos (300-630-' 
900 jjm) , geralmente sem- apêndice, mas, se 
presentes, somente em uma das extremidades 
e curtos (Est. XI: fig. l e 2). Parede dos 
vasos sem qualquer tipo- de ornamentação. 

Platina de perfuração do tipo simples (maio 
ria) e também múltipla escalariforme de pou 
cas barras (menos de 20) e algumas retícula 
das (Ap. II, il. VII: foto 1). 

Pontuações intervasculares desde opostas 
até alternas, em parte, ornamentadas (orna-
mentação na aréola e não na abertura (Ap.II, 
il. VII: foto 2)), de formato circular a qua 
drangular, com aberturas inclusas e horizon 
tais (algumas poucas oblíquas) e o formato 
da abertura, lenticular; pequenas a médias 
(6-8-11 ym) (Est. XI: fig. 3). As pontu-
ações parênquimo-vasculares são também medi 
anas, desde arredondadas até ovaladas; as 
raio-vasculares são maiores, variando desde 
arredondadas ( nas células procumbentes dos 
raios) até ovaladas, estendidas e escalari-
forraes (nas células marginais dos raios ) 
(Est. XII: fig. 9). 

Parênquima axial: paratraqueal escasso (Est. XII: 
fig. 4). As células parenquimãticas têm for 
mato retangular (maior dimensão vertical ) 
dispostas em séries verticais não estratifi 
cadas. 

Parênquima radial: com raios de dois tipos: unis-
seriados e muitisseriados (maioria) com 2 -
8 células de largura (em média 60 ym); unis-
seriados extremamente baixos , com la 23 célu 
las de altura (em média 0,25 mm); os nralti-
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seriados, baixos, com 7 a 43 células (em mé 
dia 0,56 mm); heterogêneos, os unisseriados 
compostos inteiramente de células eretas ou 
eretas e quadradas (tipo 2b) (Estampa XII: 
fig, 5 e 6), os multisseriados de células 
procumbentes com margens unisseriadas mais 
longas que a parte multisseriada e compostas 
de células eretas e quadradas (tipo la) e 
também, com margens unisseriadas mais curtas 
que a parte multisseriada compostas de célu 
las eretas e quadradas ou, de uma simples fi_ 
leira de células eretas (tipo 2a) (Estampa 
XII: fig. 7 e 8); cristais freqüentemente 
presentes, de formato romboide localizados, 
predominantemente, nas células marginais, 
isolados (maioria) ou em pares (Estampa XII: 
fig. 10). 

O relacionamento entre os raios é normal 
ocorrendo, alguns poucos, fusionados longi-
tudinalmente e, em zonas próximas ã medula, 
alguns raios assemelham-se a agregados. 

Fibras: fibrotraqueóides com pontuações areoladas 
pequenas (areolas, ãs vezes, inconspícuas), 
mais numerosas nas paredes radiais do que 
nas tangenciais; abertura vertical a oblíqua, 
exclusa, septados (3-5 septos p/fibra), de 
extremamente curtas a curtas (0,66 - 1,07 -
l,38mm) (Estampa XI: fig. 11); estreitos a 
médios (17 -- 2_3 - 3 0 ym) , com paredes delga 
das a espessas. 

Coeficiente de flexibilidade de Peteri a 46 
e o fator Runkel 1,09 - correspondendo ao 
grupo IV R - regular para papel. 

Presença de canais intercelulares traumáticos (Es-
tampa XII: fig. 4) não apresenta qualquer tipo de estratifica 
ção. No apêndice II, il.VI: fotos 1, 2 e 3 com cortes transver-
sal, longitudinal radial e tangencial. 
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Estampa XI: S Zo ama. ía¿Á.ocoma K.Schum. 
1. Elemento vascular muito longo; 
2. Elemento vascular muito curto; 
3. Pontuações intervasculares opostas ornamentadas; 

11.. Fibra septada. 

Estampa XII; Stoama ¿aó-Locoma K.Schum. 
4. Corte transversal; canais intercelulares traumáticos; 
5. Raio unisseriado composto só de células eretas (tipo 2b); 
6. Raio unisseriado composto de células eretas e quadradas 

(tipo 2b); 
7. Raio multisseriado com margem unisseriada curta, composta 

de células eretas e quadradas (tipo 2a); 
8. Raio multisseriado com margem unisseriada longa, composta 

de células quadradas e eretas (tipo la); 
9. Raio "i'11 tisseriado (R) , mostrando diferentes formatos de 

pontuações raio-vasculares, dependendo do ' tipo de célula ; 
10. Raio unisseriado mostrando pontuações raio-vasculares e 

cristais. 
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FICHA BIOMËTRICA 

Nome científico: S¿oane.a la&io coma K. Schurn 
Familia: Elae.0 coApac&ae 
Nome comum: sapopema 
Outros nomes comuns: sapopemba, sacopemba, alecrim 

ELEMENTOS ANATOMICOS N9 DE 
MEDIÇÕES 

PLANO EM QUE 
SE EFETUA A 

MEDIÇÃO 
UNIDADE 

DE MEDIDA MÄXIMO MÍNIMO MÉDIA 

PARÊNQUIMA RADIAL 

Altura (uni e multisseriados) 50 
Altura (uni e multisseriados) 50 
Largura (multisseriados) 50 
Largura (multisseriados) 50 

Tangencia 1 
Tangencial 
Tangencial 
Micra 

Células 
Micra 
Células 
Micra 

2 3; 4 3 
6 50; 10 0 0 
9 
130 

1; 7 
40; 250 
2 
30 

6; 20 
2 50; 56 0 
5 
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FICHA BIOMËTRICA 

Nome científico: Sloanta iaòZoaoma K. Schum 
Familia: Etazo zanpr ceae. 
Nome comum: s apope; a 
Outros nomes comuns: sacopemba; sapopemba; alecrim 

ELEMENTO ANATÔMICO N9 DE 
MEDIÇÕES 

ONDE EFETUAR 
A MEDIÇÃO 

UNIDADE DE 
MEDIDA 

VALORES 
MÃXIMO 

DETERMINADOS 
MÍNIMO MËDIA 

VASOS 
Freqüência 50 Pl.transv. n<?/mm^ 115 50 80 
Diâmetro tangencial 100 P1,transv t micra 130 20 50 
Comprimento 120 Mat.dissoc. micra 900 300 630 
Pont.Intervascular 100 Pl.tang. mi era 11 6 8 
Pont.parênquina vascular 30 Pl. tang. micra 11 6 8 
Pont.radiovascular 30 Pl.radial micra 23 4 11 

FIBRAS 
Diâmetro tangencia; 
Comprimento 
Espessura 

225 
225 
225 

Mat.dis soc. 
Mat.dis soc. 
Mat,di ssoc. 

micra 
mm 
micra 

30 
1,31 

17 
0 ,66 
1 

23 
1,07 
6 
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4.1.5 Lania.no nZci ¿pe.c¿06 a (Camb.) L.B.Smith 

Família: Cu.nonZace.ae. 

Nomes comuns: guaraperê, guaperê-r' cedro-do-campo ; 
salgueiro-do-mato. 

4.1.5.1 Distribuição geográfica, habitat e utilizações 
Ocorre desde os Estados do Rio de Janeiro e Minas 

Gerais até o Rio Grande do Sul (12, 39). 

Arvore que ocorre, principalmente, na zona da ma-
ta pluvial da vertente Atlântica. Espécie heliõfila e sem afinjl 
des pronunciadas por condições físicas especiais de solos,ocor-
rendo também nas sub-matas abertas do.s pinhais onde, por vezes, 

notante freqüente. Não aparece, geralmente, nas matas altas 
.. .v.iiirias ao longo dos vales e encostas . 
Atlântica (39, 40). 

É utilizada em marcenaria e, segundo Recorde Hess 
(60) possui a consistência do "aider" (Alnus sp.) e é adequada 
para os mesmos propósitos (carpintaria, movelaria e constru-
ções). A casca, devido ao alto teor de tanino, ê utilizada em 
curtumes (12, 39, 59). 

4.1.5.2 Características dendrolõgicas (descrição do cam-
po) 

a) Arvore: hábito: copa alta 
porte: mediano a baixo (até 2 0m de ajL 

tura e 40-60cm de diâmetro). 
b) Fuste: forma: inclinado 

tipo: cilíndrico 
base: normal 

c) Cas ca externa: ritidoma caduco,descamaçao em 
placas (escamas grossas), gre-
tado. Coloração marrom com man 
chas cinza-claro devido aos li 
quens. 
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d) Casca interna: textura: fibrosa 
extrutura: trançada 
cor: vermelho-vivo. 

e) Outros elementos: não foram observados 

f) Capa: forma : flabeliforme 
densidade: paucifoliada 
tipo : múltipla 

g) Ramificação: simpõdica 

4.1.5.3 Características botânicas 

Arvore de ramos glabros quando adultos; folhas com 
postas, pentadigitadas, raras vezes tetradigitadas por aborto, 
opostas; foliolos peciolados, peninérveos, ovados elípticos ou 
elíptico-lanceolados, agudos no ápice e um pouco atenuados na ba 
se, com até 14- 16cm de comprimento e 4cm de largura, membrano-
sos, luzídios, verde-claro na parte dorsal e mais escuro na ven 
trai, margens serreadas; ferrugíneos quando jovens e, depois, 
revestidos de pelos seríceos (os foliolos e ramos jovens são pro 
tusamente pubescentes. Quando adultos os pelos deixam de existir 
nos ramos mas persistem (escasseados) nos folíolos, principal-
mente sobre a nervura). Presença de estipulas grandes (Estampa 
XIII: fig. 1). 

Inflorescencia racemosa axilar; flores pediceladas, 
branco-avermelhadas, de cálice curto-serício-piloso, dialisépa-
las ( sép/-''lanceoladas e agudas em número .de.. 5 - 5 )•. . monocla-
mídeas, hermafroditas, actinomorfas• estâmes glabros, dispostos 
em duas séries, filetes subulados;. anteras dorsifixas, arredon-
dadas, rimosas, com deiscência lateral. Ovário supero, ovoide, 
denso-tomentoso-acinzentado, bilocular, bicarpelar, multiovula-
do; disco fendido na base do ovãrio, estilete subulado, glabro; 
estigma filiforme (Estampa XIII: fig. 2 e 3). 

Fruto é uma cápsula lenhosa com pelos seríceos,con 
tendo sementes elípticas (12, 08). 
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Estampa XIII: Lamanonia ¿paci0¿a (Camb.) L.B.Smith. 
1. Ramo com folhas; 
2. Flor ; 
3. Gineceu. 
Desenhos 2 e 3 segundo Bastos, in (08). 
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4.1.5.3 Descrição da Madeira 

4.1.5.3.1 Características gerais 

Madeira, geralmente, com cerne bem desenvolvido, de 
coloração marrom-clara com manchas róseas até marrom-avermelha-
do, distinto do alburno que é de coloração algo mais clara. Se-
gundo a tabela de Munsell (53) a cor é HUE 5 YR 8/4 a 7/4. Lus-
trosa; sem cheiro e sabor distintos. Grã direita a levemente ir 
regular; macia; textura fina (diâmetro tangencial dos poros me-
nor que 100 pm) ; leve (peso específico a 15% (68) - 0,64 g/cm3). ; 
de fãcil trabalhabilidade. 

O espelhado dos raios, no plariö radial,"é contras-
tado. 

4.1.5.3.2 Caracteres macroscópicos 

Poros: distingüíveis a olho nu, facilmente vistos 
sob lente, de muito pequenos a médios (0,03 
- 0,07 - 0,12mm), numerosíssimos (21 ~ 54 -

2 
113 poros/mm), porosidade difusa uniforme 
solitários e múltiplos (maioria) radiais de 
1 a 10 poros. Os mais próximos ã medula com 
conteúdo. 

Anéis de crescimento: visíveis a olho nu devido as 
zonas fibrosas tangenciais mais escuras. 

Parênquima axial: invisível a olho nu, porem visí-
vel sob lente. Do tipo apotraqueal difuso ; 
pouco abundante. 

Parênquima 'radial: fracamente visível a olho nu; 
raios finos a médios (entre 0,05 e 0,10mm 
de largura), numerosos (75 raios p/5mm). No 
plano tangencial são muito fracamente dis-
tintos a olho nu porém, facilmente com lu-
pa; baixos (menos de 2mm), nao estratifica-
dos , 
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Linhas vasculares: retilíneasa irregulares, com con 
teûdo nas zonas mais próximas ã medula. 

Canais secretores axiais e horizontais, e liber in 
cluso ausentes. Máculas medulares são fre-
qüentes . 

4.1.5.3.3 Caracteres microscópicos 

Vasos: poros em distribuição uniformemente difusa, 
solitários e múltiplos (maior porcentagem) 
de 2 a 10, (Est. XIV: fig. 5) radiais ; forma 
to da secção variando desde circular até 
ovalado (em geral os poros solitários e os 
de menor diâmetro são os de secção circu-
lar) ; de muito pequenos a médios (30 - 70_ -
120 ym ); elementos vasculares muito curtos 
a longos (300 - 560 - 760 ym ), apêndices 
presentes em ambas as extremidades, alguns 
deles curtos (Estampa XIV: figs. 1, 2), au-
sência de ornamentação nas paredes. 

Platina de perfuração do tipo simples (maio 
ria) e também múltipla escalariforme de pou 
cas barras (limitadas aos poros de menor diâ 
metro) (Est. XIV: fig. 3). 

Presença de conteúdo escuro nos poros do 
cerne. 

Pontuações intervasculares, na maioria, al-
ternas mas existindo também intermediárias 
entre opostas e escalariformes,o formato das 
pontuações é bem variável, existindo desde 
a forma circular até a poligonal (mais fre-
qüente) ; a abertura é inclusa, horizontal, 
de forma ampla, (Est. XIV: fig. 4) ¿pequeñas 
a médias (6 - _8 - 12 ym ) . As pontuações pa 
rênquimo-vasculares são semelhantes (raeno-
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res) ãs intervasculares, de aspecto ovalado 
(äs vezes bem elongadas horizontalmente);as 
raio-vasculares são, também, pouco menores 
que as intervasculares, arredondadas e tam-
bém, elongadas horizontalmente. 

Parênquima axial: apotraqueal difuso e difuso em 
agregados (pequenos agrupamentos tangen — 
ciais) (Est. XIV: fig. 5); células de forma 
to retangular (maior dimensão vertical) em 
séries verticais não estratifiçadas,regular 
mente preenchidas com gomas. Presença abun-
dante de cristais rombóides nas células, em 
séries de até 12 - 14 cristais, em câmaras. 

Parênquima radial: com raios de dois tipos: unisse 
riados (minoria) e muitis seriados de 2 - 3 -
5 células de largura (em média 40 ym) unis-
seriados muito baixos com 1 - 1 5 células de 
altura (em média 0,25mm); os multisseriados 
também muito baixos com 6 - 4 5 células (em 
média 0,42mm). Heterogêneos: os unisseriados 
compostos unicamente de células eretas, ou 
eretas e quadradas (tipo 2b); os multisseria 
dos de células procumbentes com uma, duas, 
três até várias (8 - 10) fileiras marginais 
de células eretas e quadradas ou de uma sim 
pies fileira marginal de células eretas (ti 
po 2a). Células dos raios sempre preenchi-
das com conteúdo go.mífero (Est. XIV: figs. 
6, 7, 8, 9, 10 e 11). 

Fibras: fibrotraqueõides com pontuações areoladas 
(aréolas conspicuas) , muito mais freqüen-
tes na parede radial do que na tangencial, 
abertura exclusa cruzada ; muito curtos a cur 
tos (0,84 - 1,2 - l,4mm), estreitos a mé-
dios (17 - 24 - 30 ym ) (Est. XIV: fig. 12). 
Paredes finas a médias. 
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Coeficiente de flexibilidade de Peteri é 49 
e o fator Runkel 0,62 — correspondente ao 
grupo I H R — Boa para papel. 
Máculas medulares présentés. 
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Estampa XIV: LamanonZa ¿pzc-ioóa (Camb.) L.B. Smith 
1. Elemento de vaso longo; 
2. Elemento de vaso curto;' 
3. Elementos- de vaso com platinas de perfuração simples e esca 

lariformes (restrita aos vasos de menor diámetro); 
4. Pontuações intervasculares; 
5. Corte transversal; 
6. Raio unisseriado composto só de células eretas; 
7. Raio unisseriado composto de células quadradas e eretas (ti 

po 2b); 
8. Raio multisseriado (T) com margem somente de uma fileira de 

células eretas; 
9. Raio multisseriado (T) com margens mais longos (tipo 2a); 

10. Raio heterogéneo (R) mostrando células procumbentes, quadra 
das e eretas e pontuações raio-vasculares; 

11. Raio unisseriado (R) com células quadradas e eretas (tipo 
2b) ; 

12. Fibrotraqueóide. 





FICHA BIOMËTRICA 

Nome Científico: Lamanon-ía ¿pzcÁ.o¿a. (Camb.) L.B. Smith 
Família: Cuno n-iaceae 
Nome Comum: Guaraperé 
Outros Nomes Comuns: Guaperê; cedro-do-campo; salgueiro-do-mato 

PLANO EM QUE 
ELEMENTOS ANATÔMICOS [V SE EFETUA A w*-™-™ MÃXIMO MÍNIMO MÉDIA MEDIÇÕES MEDIÇÃO M E D I ° A 

PARÊNQUIMA RADIAL 

Altura (uni e muitis seriados) 180 Tangencial Células 15; 45 1; 6 6; 20 
Altura (uni e multisseriados) 180 Tangencial Micra 600; 820 50; 160 250; 420 
Largura (multisseriados) 100 Tangencial Células 5 2 3 
Largura 120 Tangencial Micra 70 10 40 



FICHA BIOMËTRICA 

Nome Científico: Lama.no n-La. ¿pe.c¿o¿a (Camb.) L.B. Smith 
Família: Cuno n¿aczae. 
Nome comum: Guaraperê 
Outros nomes comuns: Guáperê, salgueiro do mato; cedro do campo 

ELEMENTO ANATÔMICO N9 DE ONDE EFETUAR UNIDADE DE 
MEDIÇÕES A MEDIÇÃO MEDIDA 

VALORES DETERMINADOS 

MÃXIMO MÍNIMO MÉDIA 

VASOS 
Freqüência 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Diâmetro 
Pont.intervascular 
Pont.parênquima vascular 
Pont.radiovascular 

50 
100 
200 

100 
30 
30 

PI.Transv. 
Pl.Transv. 
Mat.dissoc 

Pl.tang. 
Pl.tang. 
Pl.radial 

n9/mm' 
micra 
micra 

micra 
micra 
micra 

113 
120 
760 

12 
9 

21 
30 

300 

6 
2 
3 

54 
70 

560 

4 
5 

FIBRAS 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Espessura 

225 
225 
225 

Mat.dissoc, 
Mat.dissoc 
Mat.dissoc, 

micra 
mm 
micra 

30 
1.4 
7.5 

17 
0,8 
2,5 

24 
1,2 
4,7 
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4.1.6. CaòdaJiZa ¿nazqu-itdtzfia Camb. 

Familia : F iacousit-íaczaz 

Nomes comuns: guaçatunga; guaçatonga; guaçatun-
ga-verrnelha ; guaçatunga-branca; cam 
broé, etc. 

4.1.6.1. Distribuição geográfica, habitat e utilizações 

Ocorre desde o Estado do Rio de Janeiro até o 
Kio Grande do Sul (12, 24, 48). 

Espécie de solos úmidos das matas, capoeiras e 
sub-matas dos pinhais, sobretudo do planalto. É mais freqüente em 
várzeas e mais rara nas matas de encostas (40). 

É utilizada em construções civis, tabuado e tor-
nearia (48) . 

4.1.6.2. Características dendrológicas (descrição no cam-
po) . 

a) Arvore : hábito: copa baixa 
porte : mediano (de 8 a 25 de altura 

e 30-50 cm de diâmetro). 

b) Fuste: forma: tortuoso 
tipo : cilindrico a elíptico 
base : reforçada 

c) Casca externa: ritidoma persistente, rugoso. 
A coloração varia do cinza ao 
ocre escuro com manchas esbran 
quiçadas e cor de tijolo. 

d) Casca interna: textura : curto-fibrosa 
estrutura: compacta, 
cor : creme-amarelado até 

rosada. 

e) Outros elementos: casca e ramos lenticelados. 
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f) Copa: forma : arredondada 
densidade: paucifoliada 
tipo : simples. 

g) Ramificação: simpõdica. 

4.1.6.3. Características botânicas 

Árvore ou arbusto de ramos cilíndricos, lentice-
lados e glabros; folhas simples, alternadas, dísticas, oblongas, 
oblíquas até subfalcado-ovado-oblongas, de base desigual, com 4-
10 cm de comprimento e 1-3 cm de largura, de bordos serreados-den 
teados, ápice acuminado; com quatro nervuras laterais bastante 
salientes na face dorsal (Estampa XV: fig.l); pubescentes, com 
pontuações translúcidas glandulares, geralmente arredondadas mais 
freqüentes próximo ao ápice e na margem das folhas. Folhas jo-
vens da coloração avermelhada; presença de estípulas filiformes 
(Estampa XV. fig. 1) caducas. 

Inflorescências axilares, aglomeradas, várias de 
20-40 flores pedunculadas. Flores cíclicas, hermafroditas, acti-
nomorfas, monoclamldeas, brancas, amareladas até róseas. Cálice 
levemente piloso, membranáceo, com lacínios obovados (Estampa XV 
fig. 2) 4 - 5 sépalas. Estâmes com filetes filiformes, glabros , 
em número de dez; anteras redondas, dorsifixas. Ovário glabro , 
supero, séssil, unilocular, estilete terminal simples, estigmas 
capitados (Estampa XV: fig. 3). 

O fruto é uma cápsula elipsoide, hexanguloso, gla 
bro. 

4.1.6.4. Descrição da madeira 

4.1.6.4.1. Características gerais 

Madeira de cerne-branco-palha, levemente amarela 
do, uniforme, raramente com reflexos rosados, não muito diferen-
ciado do alburno. A cor segundo Munsell (53) é HUE 2,5y 8/4 e 
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Estampa XV: Caòzafila ¿na&quZZatzia. Camb. 
1. ramo com folhas; 
2. cálice; 
3. gineceu. 
Desenhos 2 e 3 segundo Guimarães (24). 





HUE 7,5yR 8/2. 

Lisa; sem cheiro e sabor característicos. Grã le 
vemente irregular; textura fina (diâmetro tangencial dos poros 
menor que 100 um); dura e pesada (peso específico a 15% de umida 
de (48) 0,80 - 0,87g/cm3); de fácil trabalhabilidade. 

Madeira levemente brilhante. O espelhado dos 
raios, no plano radial, é pouco contrastado. 

4.1.6.2. Características macroscópicas 

Poros: invisíveis a olho nu, muito pequenos a pe 
quenos (0,03 - 0,05 - 0,07 mm); numerosíssimos (45 - 80 - 100 p/ 

2 -mm ); distribuição difusa uniforme, solitarios e múltiplos (maio 
ria) de 2 a 6 poros, radiais; com conteúdo somente os poros em 
zonas mais próximas â medula. 

Anéis de crescimento: distintos por zonas finas 
de fibras mais escuras. 

Parênquima axial: invisível a olho nu e mesmo sob 
lente. 

Parênquima radial: raios visíveis a olho nu; fi-
nos (0,03 mm de largura), muito numerosos (95 raios p/5mm). No 
plano tangencial os raios são invisíveis a olho nu porém, facil-
mente visíveis sob lente; baixos (menos de 2mm); não estratifica 
dos. 

Linhas vasculares: retilineas. 

Canais secretores horizontais ou axiais; máculas 
medulares e liber incluso ausentes. 

4.1.6.4.3. Características microscópicas 

Vasos: poros em distribuição uniformemente difu-
sa, solitários e múltiplos de 2 a 6 poros (mais comumente 3), ra 
diais; de secção ovalada a circular, pequenos (30 - 50 - 70 ym) 
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(Estampa XVI: fig.l); elementos vasculares desde muito curtos a 
longos (230 - 570 - 850 ym) , com apêndice geralmente em ambas as 
extremidades — nos elementos de vasos curtos, os apêndices são 
longos (Est. XVI: fig. 2, 3 e 4); parede de vaso sem ornamenta-
ção . 

Platina de perfuração exclusivamente do tipo sim-
ples . 

Conteúdo de coloração clara em alguns poros do 
cerne. 

Pontuações intervasculares alternas , de formato 
circular, abertura oblíqua inclusa, ãs vezes horizontal, de for 
ma lenticilar; muito pequenas a pequenas (2 - £ - 6 um). 

As pontuações parênquimo - vasculares semelhantes 
ãs intervasculares; as raio-vasculares são algo semelhantes mas, 
mais alongadas horizontalmente. 

Parênquima axial ausente. 

Parênquima radial: com raios de 2 tipos: unisseri 
ados e multisseriados (em maior proporção) de 2 - 4 - 6 células 
de largura (em média 40 ym) ; unisseriados muito baixos com 1-15 
células de altura (em média 0,28 mm); os multisseriados também 
muito baixos com 13 - 80 células (em média 0,50 mm). 

Heterogêneos: os unisseriados compostos inteira 
mente de células eretas (tipo lb) e também de células eretas e 
quadradas (tipo 2b); os multisseriados de células procumbentes e 
margens mais longas (até 15 - 25 fileiras de células) que a par 
te multisseriada, compostas de células eretas e quadradas (tipo 
la) e também, em maior proporção, de células procumbentes com 
margem mais curtas que a parte multisseriada, com uma,duas, até 
três fileiras de células eretas e quadradas (tipo 2a). Cristais 
de forma romboide muito freqüentes localizados, predominantemen 
te, nas células marginais, isolados ou em pai-es. 

O relacionamento entre os raios é normal existin-
do, no entanto, alguns raios longitudinalmente fusionados. (Es-
tampa XVII: figs. 6, 7, 8, 9, 10 e 11) . 
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Fibras: septadas; com pequenas pontuações simples 
ou inconspicuamente areoladas, quase que limitadas ãs paredes 
radiais; curtas (0,9 - 1,0 - 1,2 mm); estreitas (12 - 20_ - 25 ym), 
com paredes muito espessas*. Fibras gelatinosas presentes. Pa 
rece existir também traqueóides vasicêntricos septados. 

Coeficiente de Peteri é 52; o fator Runkel 1,00 — 
correspondente ao grupo IVR: regular para papel. 

Canais secretores; tubos lacticíferos ou taninífe 
ros, líber incluso e máculas medulares ausentes. 

* (Est. XVI : fig 5) . 

84 



Estampa XVI: CaòzaAla lna.zqu.ila-tQA.ci Camb. 

1. Corte transversal; 
2, 3 e 4. Elementos vasculares curtos e longos; 
5. Fibra sëptada. 

Estampa XVII: Ca¿zaA¿a Znazq u-ilatzAa Camb. 

6. Raio multisseriado com margem longa, composta de células 
eretas e quadradas (tipo Ia); 

7. Raio multisseriado com margem curta, composta de células 
eretas e quadradas (tipo 2a); 

8. Raio multisseriado (R) (tipo 2a), mostrando cristais nas 
células marginais; 

9. Raio unisseriado composto inteiramente de células eretas 
(tipo lb); 

10. Raio unisseriado composto de células eretas e quadradas 
(tipo 2b); 

11. Raio multisseriado fusionado longitudinalmente. 



~- ','.:.: . 

~(~~ 
; 

~::r , 

íi~:~ ~, ... .... 

.•. 

'.~ ~ 
' ''' 
" 

ESTAMPA XVI 



o . ~ ...... 

6 

. 9 

\ 10 

v 

ESTAMPA XVII 



FICHA BIOMÉTRICA 

Nome Científico: Ca.4 cafiZa ¿nazquZlatcna Camb. 
Familia: Flaco uAtZaczac 
Nome Comum: Guaçatunga 
Outros Nomes Comuns: Guaçatunga-vermelha; g-branc^; an roé, etc. 

No DF PLANO EM QUE „ ELEMENTOS ANATÔMICOS SE EFETUA A „"¿ÏSt" & MÁXIMO MÍNIMO MÉDIO MEDIÇÕES MEDIÇÃO M;:.DIDA 

PARÊNQUIMA RADIAL 

Altura (uni e multisse 
riados) 

Altura (uni e multisse 
riados) 

Largura (multisseriados) 
Largura (multisseriados) 

180 

180 

Tangenc ia.". 

Tangencia J. 
Tangencial 
Tangencial 

Células 

Micra 
Células 
Micra 

15; 80 

600; 1000 
6 

60 

1 ; 13 7 ; 31 

60; 200 280; 500 
2 4 

20 40 



FICHA BIOMËTRICA 

Nome Científico: Ca-ó ea/ixa ¿.na.zqu<LZa£e.ia. Camb. 
Família: Ftaao u^it-iacíae. 

Nome comum: Guaçatunga • 
Outros nomes comuns : Guaçatunga - vermelha; g--• branca; cambroé. 

ELEMENTO ANATÔMICO 

VASOS 
Freqüência 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Diâmetro 
Pont.intervascular 
Pont.parênquimo vascular 
Pont.radiovascular 

N9 DE 
MEDIÇÕES 

ONDE EFETUAR 
A MEDIÇÃO 

50 
100 
180 

100 
30 
3 0 

P1 . tra.nsv. 
P1.transv. 
Mat.dis soc 

PI.tang. 
PI.tang. 
PI.radial 

UNIE DE DE 
MED] A 

VALORES DETERMINADOS 

9 
n9/nirn 
micra 
micra 

micra 
micra 
micra 

MÃXIMO 

100 
70 

850 

3 
4 

MÍNIMO 

45 
30 

230 

2 
2 

MÉDIA 

80 
50 

570 

4 
2 
3 

FIBRAS 
Diâmetro tangencial 
Comprimento 
Espessura 

225 
225 
225 

Mat.dis soc 
Mat.dis soc 
Mat.dissoc, 

micra 
mm 
micra 

25 
1,2 
10 

12 
1,0 
2,5 

20 
0,9 
5,0 
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4.2. Histometria 

Os valores obtidos na histometria quantitativa 
são os que seguem abaixo: 

Observação: Sob fibras entendem-se, tanto fibrotraqueõides co 
mo fibras- libriformes; sob raios, células parênquima 
ticas dos raios e sob parênquima, entende-se parên-
quima axial. 

4.2.1. 1 ¿Q.K b/i.e.vicuópi¿ Reiss. 

Fibras 30 - 44 - 56% 
Vasos 11 - 21 - 35% 
Raios 10 - 24 - 44% 
Parênquima 05 _ cg _ 17% 

Viptoc.an.pha anguò •ti^otia Dusen 

Fibras 21 - 66 - 82% 
Vasos 02 - 08 - 18% 
Raios 05 - 16 - 37% 
Parênquiipa 03 - 02 - 27% 

Van.nonia diòcotoA. (Spreng.) Le 

Fibras 41 - 54 - 72% 
Vasos 06 - 12 - 26% 
Raios 08 - 22 - 40% 
Parênquima 04 - 10 - 17% 

Stoama laòio coma K. Schum. 

Fibras 27 - 4_6 - 70% 
Vasos 09 - 22 - 42% 
Raios 10 - 25 - 45% 
Parênquima 01 - 06 - 11% 
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4.2.5. Lamanonia ¿pe.c.-Loòa (Camb.) L. B. Smith 

Fibras 
Vasos 
Raios 
Parênquima 

29 -- 45 -- 58% 
09 -- 20 -- 35% 
11 -- 22 -- 39% 
05 -- 12 -- 27% 

4.2.6. Caòza/iÁ,a ¿nae.qu<LZa£e.Jia Camb. 

Fibras : 24 -- 42 -- 69% 
Vasos : 13 -- 28_ -- 51% 
Raios : 12 -- 2_5 -- 52% 
Parênquima: 00 -- 03_ -- 06% 

4.3. Chave dicotômica para a identificação das seises 
pécies, baseada nos caracteres anatômicos. 

1.a) Madeiras com fibras septadas 2 
b) Madeiras sem fibras septadas 4 

2.a) Madeira com parênquima axial do tipo para-
traqueal escasso a vasicêntrico V(¿finon-ia cí-c.ó zoton. 

b) Madeira com parênquima axial do tipo para-
traqueal escasso a ausente 3 

3.a) Madeira com pontuações intervasculares opos 
tas e com platinas de perfuração tanto do tipo simples como esca 
riformes (minoria) Stoanßa las-íocoma 

b) Madeira com pontuação intervasculares alter 
nas e platinas de perfuração exclusivamente simples 

Ca-ò zan.-ia -ínazqu.í.ta£<ii.a 

4. a) Madeira com espessainento em espiral, tanto 
nos vasos como nas fibras e com platinas de perfuração, exclusi-
vamente escalariformes de muitas barras I lux btitv¿du¿p-ió 

b) Madeiras sem espessamento espiral nos vasos 
e fibras e, com platinas de perfuração tanto simples como esca-
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riformes 5 

5.a) Madeira cora parênquima axial do tipo para-
traqueal vasicêntrico a confluente e apresentando alguns raios 
com células envolventes V.ípto caJipha angu¿ ti{,otia 

b) Madeira com parênquima axial do tipo apotra-
queal difuso e difuso em agregados e, sem células envolventes.. 
. Lamano n-ía ¿pec¿o¿a 
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5. Discussãoe conclusões 

5.1. Caracteres botânicos-dendrológicos e de Anatomia 
da madeira 

A finalidade maior deste trabalho foi levar a 
efeito a identificação e descrição botânico-dendrológica-anatômi 
ca da madeira das seis espécies citadas, elaborando-se critérios 
físicos de identificação, tais como: chave dicotômica de identi-
ficação baseada nos caracteres anatômicos; cópias de fichas de 
cartões perfurados preenchidas (com serventia para as institui-
ções que trabalham com tais cartões. Podem, assim, inclui-las em 
suas coleções.); exsicatas; coleção de lâminas, etc. Ao mesmo tem 
po, tencionou-se contribuir com o conhecimento da flora sul-bra-
sileira em termos de estudo botânico-dendrológico e anatômico da 
madeira, bem como fornecer meios ao consumidor, para certificar-
se sobre as espécies adquiridas para eventual utilização indus-
trial posterior. Tenta-se, desta maneira, evitar as confusões ge 
radas pelo uso indiscriminado dos nomes vernaculares como desig-
nação de árvores. 

As informações botânicas e dendrológicas das es-
pécies estudadas seguem, de maneira geral, os caracteres das fa-
mílias a que pertencem. Com exceção da Pipto c.a Apha anguóii^oZia 
e V dlno nia diicoZoA, pertencentes â mesma família botânica, en-
tre eíãs" nao existe qualquer similitude de Caracteres'. 

Quanto â anatomia do lenho, pode-se dizer que: 

1. Para o IZ&x bh.aviciLòpiò as informações obti-
das coincidem com aquelas da literatura especializada (06,50, 51, 
60) sobre a família AquiloZiacaaz - gênero I Zzx-, 

2. Certas particularidades da estrutura do lenho 
da Pipioca/ipha angnôtifioZia e VzAnonia diòcoZoh. não foram assina 
ladas pela literatura (50, 60). Trata-se da presença de platinas 
de perfuração do tipo múltipla escalariforme nos elementos de va 
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so, ocorrendo com as do tipo simples, que era tido como o típico 
para os dois generös. Ainda na Píptocaipha angu¿t¿¿ol¿a, obser-
vou-se.a presença de barras do tipo t'iab eculae., ocorrência, até 
o momento, não mencionada na literatura sobre a familia Compo¿-¿-
tae.. No mais, as duas especies obedecem aos caracteres da familia 
e dos gêneros PlptocaJipka. e VeAnonÁa. (Ver ap.II, il. III, fotos 1 e2). 

3. Para a Lamanonia ópe.c¿o¿a observou-se a ine-
xistencia de fibras septadas, caracter este que Metcalfe e Chalk 
(50) e Record e Hess (60) dizem existir para o gênero B&Zang e.A.a-

antiga denominação da Lamano n¿a. Ãs demais informações seguem ãs 
da familia Cuno n¿ace.ae., genero Lamanon-ia (ex. Belang e.n.a) . 

4. As informações microscópicas da Sloanea taòi.q_ 

c.oma e da CaécatZa ¿nae.qu.itai.ZKa seguem, de modo geral, as ca-
racterísticas assinaladas pela literatura (50, 52, 60) para as 
familias E¿ae.o can.pace.ae,, gênero Sloanea e Tia.coiifi-ti.ac ea e, gênero 
Caòzania, respectivamente. 

5.2. Das relações da estrutura anatômica com a utili-
zação das madeiras. 

É de suma importancia a identificação de uma es-
pecie, de modo a se reconhecer a árvore capaz de fornecer mate-
rial lenhoso com as propriedades desejadas. Estas podem ser dedu 
zidas e sugeridas através de um exame microscópico da madeira. 

Como tentativa, para mostrar a grande interrela-
ção entre a estrutura e o comportamento prático da madeira no 
quadro II, ê mostrada a influência da estrutura anatômica sobre 
a secagem, permeabilidade e trabalhabilidade das espécies em 
questão. 

Em complementação ãs características anatômicas 
analisadas no quadro II, deve-se dizer, ainda, que: 

a) madeiras com raios largos e altos como no ca-
so do Jtzx b,n.Q,vicuipi¿ Reiss. são fáceis de rachar por ofe-
recerem estes raios, verdadeiros planos de clivagem. Por outro 
lado, a resistência ã tração e ao fendilhamento deve ser bastan-
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te alta, pois, raios largos e irregularmente dispostos exigem 
maior esforço para serem separados (57). 

b) as boas características de permeabilidade, que 
possuem a maioria das madeiras aqui estudadas, ou com alto teor 
de gomas e resinas (como a Lamanon-ía é pe.c-ío¿ a) , em geral refle-
tem na colagem e fabricação de compensados há que se atentar 
para o consumo e viscosidade da cola, bem como na pressão a se 
aplicar. 
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Quadro II: Possíveis influências da estrutura anatómica das ma-
deiras estudadas, na secagem, permeabilidade e traba 
lhabilidade das mesmas. 

1. Orelha-de-mico 
porosidade difusa; poros 
numerosíssimos 
raios largos e numerosos 
grã direita 

2. Vassourão-branco 
porosidade semi-difusa 
raios finos, baixose pou 
cos 
grã direita 
parênquima axial mais ou 
menos abundante 

3. Vassourão-preto 
porosidade difusa 
raios finos, baixose pou 
cos 
presença de conteúdo nos 
poros 
grã direita 

4. Sapopema 
porosidade difusa não 
uniforme 
poros numerosíssimos 
presença de tilos 
raios finos, baixos e nu 
merosos 
grã irregular 
presença de cristais nos 
raios 
canais intercelulares 

5. Guaraperê 
porosidade difusa, poros 
numerosíssimos 

Permea-
bilidade 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
+ 

+ 

Efeito na 
Secagem 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
+ 

+ 

Trabalha 
bilidade 

0 
0 + 

0 + 

0 

o 

o + 

o 
o 
o 

+ + 
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Permea- Efeito na Trabalha 
bilidade Secagem bilidade 

presença de conteúdo nos 
poros • - o 
máculas medulares 0 - 0 
raios finos, baixos e nu 
merosos + + o 
grã direita + + + 
célula parenquimática con 
conteúdo gomifero - - 0 
cristais na parênquima axial 0 0 -

6. Guaçatunga 
porosidade difusa, poros 
numerosíssimos + + 0 
raios finos, baixos, mui-
to numerosos + + 0 
presença de conteúdo nos 
poros - - 0 
fibras gelatinosas 0 -
fibras de paredes espes-
sas + - 0 
presença de cristais nos 
raios 0 0 -
grã-direita + + + 

Convenção : 
+ quando as características anatômicas influem positivamente. 
- quando as características anatômicas influem negativamente. 
0 quando não influem. 
- quando as características anatômicas pouco influem. 
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5.3. Histometria 

5.3.1. Sobre os valores obtidos 

Com os valores apresentados no item 4.2., e com 
as descrições anatômicas das madeiras, é facilmente constatãvel 
o porque daqueles valores. Assim, as madeiras possuidoras de maior 
porcentagem de fibras, em relação aos demais tecidos, são justa-
mente a Px.ptocaA.pha anguó ti.{o ¿¿a (vassourão-branco ) , e a V a/ina-
nia diòcoloi (vassourão - preto) , espécies que têm poros médios a 

2 
grandes; menor numero de poros por mm , raios finos e em menor 
freqüência por milimetro; pouco parênquima axial, conseqüentemen 
te maior quantidade de fibras. 

As demais espécies, em geral, possuem maior nüme 
2 

ro de poros por mm ; de raios por milimetro, fatores estes que 
contribuem para diminuir a quantidade do tecido fibroso. 

Um ponto importante a ser ressaltado é que os da 
dos histomêtricos obtidos não são valores médios para estas espé 
cies porquanto as medições foram feitas em bloquinhos provenien-
tes, todos de um mesmo disco tirado a l,30m. do solo. Para um va 
lor médio representativo da porcentagem de tecidos para cada es-
pécie, bloquinhos, para medições, deveriam ter sido retirados, 
aleatoriamente,ao longo da tora e também de diferentes toras. Sub 
metidos os dados a uma analise de variança, poder-se-ia, então , 
concluir sobre a variação dos tecidos dentro da árvore conforme 
Gonin e. Taylor (22) apresentaram para o Eucalyptuò gland-Lò em 
trabalho recente. 

5.3.2. Sobre o aproveitamento industrial, das espécies 
estudadas, no fabrico do papel. 

0 conhecimento dos elementos constituintes e da 
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anatomia da madeira é muito importante na fabricação do papel, 
pois, são estes mesmos elementos que formam a polpa. 

As fibras, os elementos de vasõ, raios e parên-
quima axial são os principais tipos de células encontradas, em 
diferentes proporções, nas madeiras latifoliadas. A porcentagem 
destas diferentes células não se mantém integralmente na polpa 
pois, os elementos menores como as células do parênquima axial 
e parenquimatosas dos raios, além de não contribuírem para a for-
mação da folha e a resistência do papel, desaparecem durante os 
processos de cozinhamento e peneiragem (0 2). Por isso os elemen-
tos que mais interessam são os vasos e fibras. Estas variam gran-
demente em quantidade, comprimento, largura e espessura das pare 
des, de acordo com sua origem, posição na árvore e condição de 
crescimento (70). 

Para a fabricação e rendimento da polpa, a alta 
porcentagem do tecido fibroso e os valores da densidade básica 
são importantes (02); as dimensões das fibras têm influência na 
resistência, densidade, flexibilidade, etc. do papel. 

As características biomêtricas que mais interes-
sam pela sua influência na qualidade do papel obtido são o com-
primento, a largura da fibra; o diâmetro do lümem e espessura das 
paredes celulares. Porém, estas características, segundo alguns 
autores (64, 70) não interessam em seus valores individuais por-
quanto não existe relação alguma entre cada uma delas, em separa 
do, com a resistência do papel. O que realmente importa conhecer, 
é a influência de certos valores relativos tais como, a relação 
entre o comprimento e a largura da fibra (P= L/D - coeficiente de 
flexibilidade de Peteri) ou, a relação entre a espessura da pare 

2 e 
de da fibra e o diâmetro do lumem (R= —g— - fator Runkel ) que 
caracteriza com respeito ã rigidez das fibras e, conseqüentemen-
te, a sua eficácia na elaboração da polpa e nas propriedades me-
cânicas do papel (64, 70). 

Outro fator importante é aquele obtido através da 
relação entre o diâmetro do lümem e o diâmetro da fibra (d/D-coe 
ficiente de rigidez), que dá uma idéia da facilidade das fibras 
para ligarem-se. Fibras com paredes finas apresentam melhor liga 
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dura entre si, durante o processo de formação da folha, pois, so 
frem um colapso completo ou quase completo quando a água é remo-
vida por calor e pressão. Proporcionam assim, .uma melhor união 
entre as moléculas de celulose, através das "pontes de hidrogê-
nio". 

As fibras de paredes grossas não se ligam comple 
tamente, pois, não permitem suficiente contacto entre si e, con-
seqüentemente, não dão boa resistência ã tração e ao estouro pa-
ra o papel mas, muito boa ao rasgo (64). Deste modo, as fibras 
mais plásticas, ou seja, as que têm paredes finas (um alto valor 
para a relação d/D) são as que facultam papéis mais resistentes 
ã tração; as que têm paredes grossas (valor baixo para a relação 
d/D) fornecem papéis mais resistentes ao rasgo (64, 70). 

A relação entre o comprimento e o diâmetro da fi 
bra (P= L/D) também exerce influência sobre a resistência â tra-
ção mas, no sentido inverso ã relação d/D pois, para se obter um 
papel com boa resistência ã tração será necessário uma fibra que 
resulte em um valor baixo para a relação L/D e alto para a d/D. 

Levando-se em consideração os comentários acima 
e, observando-se o quadro III, pode-se concluir que: 

1. o vassourão-branco, o vassourão-preto e o gua 
raperê possuem um valor calculado alto para a relação d/D - por-
tanto forneceriam papéis mais resistentes ã tração; 

2. a orelha-de-mico, a guaçatunga e a sapopema 
têm um valor calculado baixo para a relação d/D, conseqüentemen-
te, dariam pa'pëis mais resistentes ao rasgo; 

3. Comparando-se os dados do Eucalyptus gAandi¿, 
obtidos por Gonin e Taylor (22), com as demais espécies e, consi 
derando-se que o eucalipto é espécie de uso tradicional no fabri 
co do papel, pode-se dizer que as outras madeiras têm, também , 
possibilidades de utilização. 

Mas, embora o fator Runkel (vide apêndice I) cal 
culado para o vassourão-branco, vassourão-preto e guaraperê en-
quadre-as no grupo III R - madeira boa para papel, provavelmente, 
nenhuma destas espécies pode ser utilizada individualmente. Um 
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papel com as propriedades desejadas (p. ex.: alta resistencia ao 
rasgo e ã tração) não poderá ser obtido em se utilizando somente 
uma espécie. E, além disto, dependendo do tipo-de papel, outras 
propriedades sao requeridas. Por exemplo, papel para sacas de ci 
mentó necessita de outras qualidades do que aquelas para papel 
jornal. 

De modo geral, mesmo com as mudaças dos métodos 
de processamento que capacitam maior número' de especies de madei 
ras a serem utilizadas na fabricação do papel, o comprimento lon 
go da fibra continua sendo uma das características mais importan 
tes'(G.K. Elliott - apostila do curso de estrutura da madeira) . 
Isto porque importantes propriedades mecânicas do papel são dire 
tamente correlacionadas com o comprimento da fibra. 

Conclui-se então, que há impossibilidade de se 
utilizar as folhosas aqui descritas, individualmente, para ob-
tenção de papel com boas qualidades, senão em mistura com conífe 
ras ou outras folhosas. 
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6. Resumo 

0 presente trabalho intenta contribuir com infor 
maçÕes üteis sobre especies pouco conhecidas como o I lux b/izvi-
cu¿pi¿ Reiss, Viptoo.an.pha. angu¿ ti.{¡olia Dusen, Vcnnonia di¿coloA 
(Spreng) Less, S to ama laòiocoma K. Schum, L amanonia ¿pe.ci.o¿a 
(Camb.) L. B. Smith e a Ca¿e.aAÍa inae.qailate.Aa Camb., visando for 
necer elementos precisos no sentido de identificá-las. Procedeu-
se um estudo ordenado e sistemático destas seis espécies e 
apresenta-se dados indicativos para cada uma delas que incluem: 

- a classificação botânica; 
- os nomes vulgares adotados; 
- as zonas de ocorrência: 
- os caracteres botãnico-dendrolõgicos; 
- descrição geral da madeira ; 
- descrição macro e microscópica do lenho, orien 

tadas na recomendação de norma COPANT (Comis 
são Panamericana de Normas Técnicas); 

- elaboração de chave de identificação baseada 
nos caracteres anatômicos do xilema; 

- uma predição, baseada na estrutura anatômica , 
do comportamento dessas madeiras em relação ã 
permeabilidade, secagem e trabalhabilidade das 
mesmas. 

Apresenta-se, também, um estudo histomêtrico quan 
titativo das espécies em questão, objetivando fornecer bases pa-
ra um possível aproveitamento industrial destas madeiras na fa-
bricação de papel. 
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7. Summary 

This work endeavours to contribute useful infor-
mation on some little known species including Ilex bnevícuó pió 
Reiss; Fiptoc.an.pha angaóti^otia Dusen; 1! zh.no nia diócoton (Spreng) 
Less; Stoanea ¿aóiocoma K. Schum; lamanonia ópecioóa (Camb.)L.B. 
Smith; Caózatiia inaequilate.ft.a Camb., having in view, the provi-
sion of precise elements for their identification. A sistematic 
study was carried out on these six species and the important 
diagnostic factors for each one were identified under the 
following headings: 

- Botanical classification; 
- Common names used; 
- Zones of occurrence ; 
- Botanic -dendrological characters; 
- General description of the wood ; 
- A macro and microdescription of the xylem in 

terms of the recommendations of COPANT (Comis 
são Panamericana de Normas Técnicas); 

- Development of an identification key based on 
the anatomical characters of the xylem; 

- Predictions based on the anatomical 'structure 
of the behaviour of the -woods'' of "these species 
in relation to permeability, drying, properties 
and workability. 

A quantitative histometric study of the various 
species is also presented with the object of providing bases for 
the assesment and possible utilization for these woods for paper 
making. 
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APÊNDICE I 



1. FATOR RUNKEL 

R 2. e e = espessura da parede celular 
d = diâmetro do lümem 

d 

Este fator classifica as madeiras em cinco grupos: 
GRUPO 

Menor de 0,25 
De 0,25 - 0,50 
De 0,50 - 1,00 
De 1,00 - 2,00 
Maior de 2,00 

excelente para papel 
muito boa para papel 

boa para papel 
regular para papel 
ruim para papel 

III R 
IV R 

II R 

V R 

I R 

Este fator desenvolvido por Runkel caracteriza a madeira com 
respeito a rigidez das fibras. Para os três primeiros grupos, 
hã, também, uma boa relação entre o fator Runkel e o peso es 
pecífico da madeira (64.) . 

2. COEFICIENTE DE RIGIDEZ 

C.r. = — X 100 (%) d = diâmetro do lúmem 

Este coeficiente caracteriza a proporção de achatamento pro-
vável das fibras no processo de fabricação do papel. Quanto 
mais alto o seu valor porcentual, maior deverá ser o efeito 
de colapso nas fibras, por apresentarem estas maior flacidez. 
(64, 70). 

3. COEFICIENTE DE FLEXIBILIDADE DE PETERI 

D 
D = diâmetro da fibra 

L = comprimento da fibra 
D - diâmetro da fibra 



APÊNDICE II 



Ilustraçao I: I lax bmvicuòpii Reiss. 
1. Corte transversal; 
2. Corte radial (50x); 
3. Corte tangencial (50x); ^ 
4. Corte tangencial mostrando platina escalariforme ; fibras e 

elemento de vaso com espessamento espiral, raio multisse-
riado à esquerda e unisseriado â direita (50x). 



1 

3 4 



Ilustração II: P¿p¿o casipha' angu¿ti^o£Xa Düsen. 

1. Corte transversal (50x); 
2. Corte radial (50x); 
3. Corte tangencial (5Ox). 





Ilustraçao III: PZp-to caipha angu¿t¿{¡oZZa Düsen. 

1. Trabécula em corte radial (500x); 
2. Platina escalariforme era corte radial (5OOx). 





Ilustraçao IV: Men. non¿a d ¿¿c.oto A. (Spreng.) Less. 

1. Corte transversal (50x); 
2. Corte radial (50x); 
3. Corte tangencial (50x). 



1 2 
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Ilustração V: I'ih.no nia diécoloA (Spreng.) Less. 

1. Corte radial mostrando platina de perfuração escaJariforme 
(125x); 
Platina de perfuração escalariforme (500x). 



1 

2 



Ilustração VI: Sloanc.a .iaòiocoma. K, Schum 
1. Corte transversal.. mostrando can a i s intercelulares traumáti-

cos Í5üx) ; 
2, Corte radial (5û:<); 
3.. Corf-~ J '\ijgenci al (50x). 



1 2 

3 



Ilustração VI I : Si o a n e a t c. 6 X. o c orna . K . Sch u m. 
1. Corte radial mostrando raio heteroqêneo e platina de perfure 

çao reticulada (125x); 
2. Corte tangencial mostrando pontuaçoes intorvasculares orna -

me n tad a s (. 5 0 0 x ) . 



1 



Ilustração VIII : Laman on ¿a ¿ pe. ci. CM a (Cainb.). L.B. Smith. 
1. Corre transversal mostrando macula medular (50x); 
2. Corte radial mostrando raios Heterogéneos com células preen-

chidas corn gomas (50x); 
3. Corte tangencial (50x) . 





Ilustração IX: Caònaxla Ajiaç.quiCa.te-ia Camh. 
1. corte transversal (,5üx) ; 
2. Cor te r aó i a 1 (5 üx) ; 
3. Corte tangencial (50x). 



1 2 

3 


